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bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 145 DE JAI 


A crise fabril e os trabalhos 
” publicos 


Quando ahi começou a manifestar-se sé- 
riamente a perturbação que a guerra america- 
na causa á industria algodoeira, produzindo a 
escacez e carestia da materia prima d'esta in- 

- Austria, foi commettido à pessoa competente o 
encargo de estudar n'esta cidade as proporções 
da crise e os meios possiveis de se lhe atenuar 
a gravidade. 7 

O cavalheiro encorregado d'este estudo 
comprehendeu que a intervenção directa do 
Estado n'uma crise, que apresentava um certo 
caracter de generalidade e permanencia, era 
contrária aos principios de boa administração 
e podia obrigar o governo a sacrifícios, cuja 
importancia e duração; fossem além das suas 
previsões, ao passo que se creava um perigoso 
precedente, que outras industrias, em caso 
identico, poderiam invocar para solicitar au- 
xilio da mesma natureza. 

Porém se, por estas considerações ponde- 
rosas, julgou perigoso o concurso directo do 
governo, nem por isso deixou de reconhecer, 
e muito judiciosamente, que a paralisação ou 
diminuição do trabalho das fabricas privava 
muitos operarios dos meios de subsistencia, e 
que, sendo de presumir que as proporções do 
mal sc alargassem com a prolongação e dura- 
ção da crise, era necessaria q iniciativa do go- 
verno para proporcionar emprego, nas obras 
publicas, aos operarios valídos, que a crise al- 
godoeira privára de trabalho na industria fa- 
bril; subordinando a esta ideia a consideração 
de que o trabalho deveria oflerecer-se em lo- 
caes proximos ou pouco distantes dos centros 
fabris molestados pela crise. 

O governo approvou o alvitre «empregou 
os meios possiveis de o tornar effectivo e prá- 
tico. 

Houve quem impugnasse este meio, sem 
indicar outro, baseando a impugnação na cir- 
cumstancia de que os operarios, habituados a 
um trabalho menos violento nas fabricas, não 
podiam aturar o trabalho mais duro que as 
obras publicas, em pleno ar, exigem. 

E'certoique para muitos assim é, mas tam- 
bem é certo que o alvitre se não apontava co- 
mo remedio radical, mas sim como atenuante. 

Ninguem desconhece que, ao lado dos ho- 
mens validos que podem achar um salario nos 
trabalhos publicos,ha velhos mulheres e crean- 
gas que não podem com esses trabalhos; po- 
rém para esses contava-se com o apoio da cari- 
dade particular, que tem um grande c nobre 
papela desempenhar, e os factos:justificaram 
a previsão. ET 

A verdade é que o alyitre erajo unico pos: 
sivel,e é de certo honroso para quem o lembrou 
e para o governo que abraçou, verem que a 
França e a Belgica o reconheceram pelo me- 
lhor, e como talo adoptaram tambem. 

E os factos provam que elle produziu bons 
resultados, subtrahindo muitos braços a uma 
ociosidade funesta, e facilitando trabalho e pão 
a muitos operarios que de um e outro care- 
ciam.. 

- Nas obras da nova alfandega, nas da es- 
trada de accesso da Bandeira à estação das De- 
vezas e nasdo palacio de crystal,andam oceu- 
pados muitos dos operarios que a crise fabril 
desempregára. a 

E' certo que não acodem do mesmo modo 
àis obras da estrada do Porto á Povoa de Var- 


PRIMEIRA SECÇÃO 


Do entroncamento da Ponte da Pedra 
á Ribeira de Caxarias 


Extensão: 31:500 metros - 

E', como se sabe, no decurso d'esta sec- 
ção e da seguinte que se acham as alturas e 
a linha de cume que separam os valles do 
Tejo e do Mondego. E' abi onde se devia na- 
turalmente encontrar as maiores dificuldades 
a vencer para o estabelecimento da linha, e, 
sob este ponto de vista, as duas secções de que 
se tracta são comparaveis ás reputadas por 
difficeis e custosas em todos os paizes. 

A primeira secção comprehende, entre ou- 
tras obras, um grande numero de profundas 
trincheiras, só uma das quaes tem 1 kilometro 
500 metros de extensão, e um subterranco de 
640 metros. 

Na primeira parte da secção até à cabeça 
sul do subterraneo, os movimentos de terra e 
obras de arte estão terminados, á excepção 
das trincheiras da Carregueira, abertas n'u- 
ma massa de caleario compacta, cuja extrac- 
ção tem sido laboriosa, e da trincheira do sul 
do subterraneo que ainda necessitará de al. 
guns mezes de trabalho. 

Pôde principiar-se o estabelecimento da 
via definitiva, partindo da origem da linha. O 
assentamento chegou até á estação de Payal- 
vo, muma extensão de aproximadamente 
13 Kilometros, e continuar-se-ha progressiva- 
mente. 

O subterraneo está inteiramente perfura- 
do em galeria. A abobada está construida em 
290 metros, dos quaes 100 metros com os seus 
pés direitos, “e o alargarmento da galeria es- 
tá preparado n'uma extensão de 275 metros. 
A massa que foi preciso atravessar para o 
perfuramento é um caleario, muito compacto 
em alguns pontos, mas bastante molle e mo- 
vediço em outros para fazer receiar de- 
sabamentos e necessitar de um escoramento 
quasi unido. Sendo o terreno, felizmente, pou- 
co humido, não houve dificuldades extrao: 
dinarias, e o trabalho tem marchado bastan- 
te regularmente, graças á actividade desen- 
volvida n'este ponto pela empreza, para que 
se espere chegar á sua conclusão n'um 
praso de tres ou quatro mezes, isto é, no pro- 
ximo mez de abril. 

As outras obras da secção estarão termi- 
nadas pata a mesma epocha, á excepção dos 
grandes movimentos de terra a fazer entre os 
pontos kilometricos 25 e 28, que exigirão pro- 
vavelmente um maior praso. 
Nas duas estações de Payalvo e Ohio de 
Maçãs, que comprehende esta secção, está em 
construcção o edificio principal, assim como 
os caes e accessorios. 
As casas de guardas estão em parte aca- 
badas e as outras em construcção.. 
“SEGUNDA SECÇÃO 

De Ribeira de Cazarias a Pombal 

"Extensão: 81 Kilomotros 

E n'esta secção que se acha o subterranco 
de Albergaria, a obra mais difficil, certamen- 
te, de toda a linha, e cuja execução apresen- 
ta, desgraçadamente, as mais desvantajosas 
condições que é possivel encontrar n'um tra- 
balho desta natureza. O terreno em que se 
opéra a perfuração é inteiramente formado de 
uma areia ligeiramente argilosa, muito acqui- 
fera, e consequentemente de uma fluidez, que 
torna o andamento do trabalho extremamen- 


das tres estações comprehendidas n'esta sec- 
são, em Caxarias, Albergaria e Punhete. 

As casas de guardas tambem se cons- 
truem e estão cobertas pela maior parte. 

TERCEIRA SECÇÃO 
De Pombal a Coimbra 

«Extensão: 47 kilometros aproximadamento 

Esta secção, que, felizmente, não apresen- 
ta obras consideraveis e de muito trabalho, 
é aquella cuja execução está mais atrasada 
comparativamente com todas as outras sec- 
ções do caminho, Até agora não tem podi- 
do os trabalhos ser emprehendidos com vi- 
gor senão na primeira metade da sua ex- 
tensão. Na Segunda parte, os trabalhos es- 
tão ainda, detidos por dificuldades; do expro- 
priações ou de prejuizos que diversos prop] 
tarios suscitaram, e que levam, desgraçada- 
mente, muito tempo no estado da legisla: 
de Portugal. Entrevê-se, todavia, o fim d'es- 
tas opposições, e uma vez desembaraçada d'es- 
te estorvo, a empreza poderá facilmente tor- 
nar a ganhar o tempo perdido. 

O maior numero de obras d'arte está em 
construeção. Masnas quatro estaçõés que com- 
porta' esta secção, Pombal, Soure, Formoze- 
He e Taveiro, osedifícios não estão começa- 

os. 

As casas de guardas tambem ainda não 
estão construidas. - 

QUARTA SECÇÃO 
De Coimbra à margem esquerda do Vouga 
Extensão: 63 kilometros Ê 

Esta secção, cuja execução tem recebi- 
do desde o anno passado um forte impul- 
so em todos os pontos, comprehende movimen- 
tos de terra bastante consideraveis, especial- 
mente uma trincheira de mais de 1 Kilo- 


a 17 metros de profundidade em um ter- 
reno formado em grande parte por um cal- 
cario compacto e duro para extrahir. Esta 
trincheira, que está sendo vigorosamente ata- 
cada n'este momento, não tardará a chegar á 
altura dos fossos, ficando brevemente no seu 
nivel definitivo em todo o seu comprimento, de 
modo que não fará demorar o assentamento da 
via. Quanto aos outros movimentos de terra da 
secção , estão todos muito adiantados, e se 
o inverno não fôr demasiado chuvoso , fa- 
cilmente estarão concluidos na proxima pri- 
mavera. 

Encontram-se tambem na quarta secção 
grandes obras d'arte, amais importante das 
quaes, a ponte sobre o Mondego, se acha 
na origem da- secção. 

Conforme & decisão do governo, a em- 
preza teve de executar, na passagem do 
Mondego , duas pontes distinctas : uma, so- 
bre o leito principal do rio, é formada de 
seis vigas metallicas de 30 metros de abertura 
cada uma; outra, considerada como via- 
ducto auxiliar, comprehende - tres" vigas 
igualmente de 30 metros, de soyte que a 
sahida offerecida ás aguas do Mondego terá, 
definitivamente, 270 metros de largura. 
Estas duas obras são fundadas uma sobre 
a outra por meio de pilares tubulares de 
ferro fundido cravados até ao terreno resis- 
tente, n'umã profundidade que tem varia- 
do de 9 a'11 metros abaixo do leito do 
rio. 'Todas as vigas estão collocadas , à ex- 
cepção da sexta viga da ponte principal, 
que se está montando, e 
Citarei ainda a ponte do Puno, cujos 


mesmo mez, para 
lei (documento 


Na estação de Villa Nova está termina- 
da a platafórma para o caes coberto. 

Entre Estarreja e Villa Nova está assen- 
te a via definitiva, e a recepção provisoria 
d'esta secção foi feita pela commissão admi- 
nistrativa, “que a imspeccionou em 15 de no- 
vembro ultimo. - 

A empreza acha-se authorisada a pôr desde 


já em exploração esta secção, que apresen- 


ta um comprimento de 45 kilometros. Pare- 
ce-me, comtudo, conveniente, a todos os res- 
peitos, adiar a abertura da circulação publi- 
ca para a oecasiko mui proxima em que a 
via chegue até Aveiro, ponto da linha do ou, 
tra importancia que não é Esterreja. Talvez 
mesmo que convenha examinar se não have- 
ria vantagem, tanto para a empreza como 
para a companhia, em esperar até á proxi- 
ma primavera para abrir de wma só vez to- 
da a parte da linha comprehendida entre 
Coimbra e o Porto. 

Tara alem de Villa Nova a quinta secção 


que se estende até Campanhã, na margem di- 


reita do Douro, comporta duas obras inípor- 
tantes: um tunnel, de 420 metros de compri- 
mento,que está em construção, e a ponte do 
Douro,a maior obra d'este genero que as duas 


linhas apresentam, mas cujo projecto, ainda 


em estudo, não está approvado. 


O tunnel, perfurado de uma extremida- 


de à outra, atravessa uma massa de granito 
dividido ou em decomposição em diversos 
pontos, e necessitará de um revestimento em 


toda a sua extensão. A abobada já está fei- 
ta n'um comprimento de 163 metros, e o tra- 
balho de alargamento e de revestimento pro- 


seguc de modo que se póde assegurar à con- 
clusão do subterraneo para meiado do anno 
proximo. , 
metro de> extensão , cuja excavação chega). k 


— ——— 


Gerencia do ministerio dafazênda 


(Continnado do n.º 10.) 


Carta de lei de 11 de setembro de 1861, 
(Fortificação das cidades de Lisbon e Porto) 
Subsiste a respeito das fortificações de Lisboa e 


Porto o que foi dito no relatorio de 13 de janeiro de 
1862, pois mem aindu se fez despeza com aquella np- 
plicação, uem com relação no cinprestimo. authorisa- 
do de 400:0003000 réis teve lugnr operação alguma, 
exi 

réis, cuja erenção foi permitida pela lei de 11 de se- 
tembro de 1861. 


do -em ser inscripções no valor de. 1.000:0003 


Carta do 


Com aplicação a despezas com aquellas obras e 


estradas teem sido satisfeitas as requisições do res- 
pectivo ministerio, as: quites no dia 30 de setembro 
ultimo importavam em 197:4935295. réis; entretanto, 
havendo no cofre inscripções que poderiam servir de 
caução ás quantias levantadas para o dito fim, so- 


+ Venda do sêllo de estampilha nas cidades de Lisboa 
Í A e Porto 

Em 13 de outubro de 1862 expediu-se à portaria 
(documento n.º 72), pela qual se mandaram pôr á 
venda nas cidades de Lisboa e Porto, desde P de no- 
vembro do corrente anno em diante, as estampilhas. 
por meio das quaes tem de ser renlisada a cobrança 
do impostó do séllo de yarios papeis n elle sujeitos, 

Além d'estas medidas que se acham em vigor ha 
oútras propostas, que já vos foram apresentadas, com 
relação ao serviço das contribuições industrial e pes- 
sonl, a respeito dns quaes tenciono apresentar algu- 
mas modificações. 

Quanto ao serviço das contribuições nas ilhas 
adjncentes já vos resente a proposta do contin- 
gente da contribuição predial para o anno de 1863, a 
qual em razão dos novos esclarecimentos obtidos tem 
do per alterada por meio de uma nova proposta 

erlei. 

Relativamente à contribuição pessoal estão-se 
colligindo ainda os necessnrios esclarecimentos para 
ser opportunamente presente ás côrtes a competente 

roposta de lei sobre os contingentes d'esta contri- 
uição. - 

Passo a informar-vos tambem de algumas me- 
didas inais importantes que depois do relatorio que o 
meu antecessor vos apresentou em 13 de jáneiro. do 
corrente anno foram adoptadas com relação ao servi. 
ço interno e externo das alfandegas, a fim dê regul 
risar o seu expediente com mais vantagem da -fazen- 
da- publica, sem prejudicar os justos interesses do 
commereio; e de organisar convenientemente a res- 
pectiva fiscalisação 

Portaria de 2 de setembro de 1861 
(Estabelecendo um posto fiscal na Villa da Praia da 

Victoria, dependente da alfandega de Angra) 

Representando o director da alfandega de An- 
gra do Heroismo a instante necessidade de se refor- 
qara fiscalização, tanto terrestre como maritima da 
mesma alfandega, a fim dese obstar não só aos de- 
sembarques clandestinos-de generos de contrábando, 
mas tambem ao embarque de colonos sem passaporte; 
cestando o governo authorisado, em virtude do arti- 
go 2» dr carta de lei de 28 de julho de 1860, pnra oe- 
correr'no melhoramento da fiscalisação nas alfande- 
gs; conforme as conveniencias do serviço publico, 
expediu-se a citada portaria, authorisando o iioátãa 
dn reforida alfandega mão só para nomear quatro 
guardas supranumerariós, a fim de auxialinrem o ser- 
viço a cargo dos efectivos, mas tambem para estabe- 
lecer provisoriamente um posto fiscal na villa da 
Praia da Victoria, cortiposto de um chefe c quatro 
guardas, que seriam tirados d'entre os empregados da 
mesma alfandega (documento n.º 131. 

Pela portaria de 28 de janeiro ultimo foram ap- 
provados os vencimentos propostos pelo mencionado 
director para retribuir o serviço estraordinario de 
aquelles empregadas (documento n.º 74) 

Portariaíde 30 de abril de 186: 
(Permittindo'a entrada do bacalhau para: deposito 
. tanto nas alfandegas menores dos: portos marit 
- mos do continente do reino, como nas alfaudegas 
maiores nas alhas dós Açoros) -. » 

Com o-fim de facilitar no commereio, que se oe- 
upa na compra e venda de brenlhau por mindo, o 
havel-o directamente dos importadores d'este gene- 
ro, proporcionando-se tambem aos consumidores-o 
modo de o obter por menor preço, livre do custo de 


alfandegas imenores-dos portos mavitimos do conti- 
nente do reino e mas alfandegas maiores das-ilhns 
dos Açores, o deposito do bacalhau importado que 
-se destinar ao consmno: do púiz, concedendo 
armazenagem gratuita, e sendo-lhe applicaveis to- 
das as mais disposições que regulam tres depositos 
nas alfandegas, grande-de Lisboa, do Porto e do 
Funchal, e nos termos dos artigos 44.º a 53º dus 
instrueções preliminares da pauta geral das alfan- 
degas; podendo o referido genero ser reesportndo, 
mesmo em pequenas porções, para. as outras alfun- 
degas do reino e ilhas ndjncentes, onde pagaria os 
E peaçea direitos-de- consumo (documento n.º 
5). 


Decreto de 6 de maio de 1862 
(Transferindo a alfandega da Ponte da Barea para 
» Lindoso) 

Reconhecendo-se a conveniencia de se remover 
a alfandega da Ponte da Baren, pela grande dis- 
tancia em que se achava da raix, é constando que 
a povonção de Lindoso era ponto mais aprapriado 
para a collocação da referida alfandega, determi- 
nou-se por decreto de 6 de maio do corrente ano 
que, nos termos do artigo 124º do regulamento das 
aifandegas menores do reino, approvado por dee 
to de 28 de junho de 1842, a alfandega do Pórto da 
Barca fosse transferida para Lindoso, passando o 


revenda, foi permitido, pela indienda portariw, nas |. 


- | do sobre: 


Buas provisões o commercio, 
9 tein confirmado no 
de de Lisbon, É 

E'sena alfandega do Porto alguns obstaculos 
se tem encontrado na completa execução do mesmo 
regulamento, é isto devido no diminuto pessoal d'a- 
quella alfandega, e mais principalmente í exigui- 
dude do edificio e à disseminação das diversas esta- 
| çUes e t1mazens seus dependentes, em pontos mais 
ou menos distantes. , 

Se, porém, no decirso da execução do referido 
regulamento a experiencia mostrar que algumas 
dns suas disposições podem sey modificadas ou sub- 
mettidas por outras que facilitem os despachos nas 
alfandegas, áceren dos quaes tem | 
dos queixumes, não i duvida de fazer simi 
lhantes alterações, sem esquecer comtudo os inte- 
resses fiscnes à que me cumpre attender. 
| E'certo que a dir da associação comncr- 
cial-de Lisboa fez subir À presença de Sua Mages- 
tade tma representação datada de 23 de outubro 
ultimo, na qual, pelos fandamentos que expunha, 
pedia quo se suspendesse, por espaço de trinta dias, 
à execução do dito regulamento, para que a mesnia 
associnção tivesse tempo de propor as alterações 
que lhe parecessem uteis (documento n.º 80). 

Est representação foi resolvida pela portavia 
de 27 do mesmo mez (documento n.º 81), declaran- 
do À mencionáda direcção, que não ers necessaria 
nem conveniente à suspensão sollicitada; porém quo 
pra remover os receios que a referida direcção ma- 
nifestava, e dissipar quaesquor apprebensões do 
corpo commercial, fora expedida portaria, na mes- 
ma data, no director interino da alfandega grande 
de Lisboa, conforme a copin authêntica que se lho 
enviava (documento n.º 82). 

(Continta:) 


» Como a experiencia já 
expediente da alfandega gran- 


———ecamreme = 


Planes inclinados 
o «Diario de Lisbom» recebido hontom 
publica os: seguintes documentos ácerca dos 
planos inclinados em Porto Brandão : 


Ne 6 — Tendo sullicitado Thomaz Whitee An- 
tonio José de Souza Almada, como concessionnrios 
da empreza dos planos inclinados, à restituição da 
quantin de 2:000 libras esterlinas, em fundos por- 
tuguezes, que depositaram no Banco de Portugal 
como garantia da execução do contracto npprovado 
pola carta de lei de 30 de uurço de 1861; vista a 
informação do engenheiro fiseul do governo junto 
d'nquella empreza; e conformando-se Sua Mnges- 
tade El-Rei com o parecer do conselheiro ajudante 
do procurador geral da coroa junto 3» ministerio 
das obras publicas, conmercio, é industria : manda, 
pelo dito ministerio, authorisar a direcção do Banco 
do Portugal a restituir aos mencionados Thomaz 
White e Antonio José de Souza Almada a referida 
quantia de 2:090 libras esterlinas, em fundos portu- 
guezes, que alli existe em deposito. 

Paço, em 7 de janeiro de 1863. — Duque de 
Loulé. — Para n direcção do Banco de Portugal. 


- Cópia da informação do fiscal, que deu origem á 
portaria neima 
Nm» e exe. snr, — Tenho a honra de enviar 
uso 4 y. exe o requerimento que o concessio- 
o da empreza dos plunos inclinados, Antonio: José 
do Souza Almada, apresentou n'esse ministeriv, em 
data “de 22 do mez de novembro proximo passado, 
para levantamento do seu deposito. Foi-me ordena- 
do em 25 do mesmo mez que informasse sobre esta 


eu tambem fisenliso, negocio de sunima importa; 
cin como v. exe! sabe, Entretanto a emp) dos 
planos inclinados, que tem proseguido cum ns suas 
ntar o seu depo- 
rme com n maior 
" requerimento já referido. Para 
satisfação dos desejos da empreza não gastarei tem- 
po com suma medição de todas as obras, e cingir- 
me-hei ú letra donº 2 do $ 3» do a 
contracto definitivo de 30 de março 
qual se diz: «A empreza polei atar o depo- 
sito quando o fiscal do governo attestar, por modo 
anthentico, que o valor das construcções excede 
3:090 libras esterlinas.» Portanto começarei por apre: 
sentar uma descripção geral das obras feitas na data 

dito requerimento, e farei em seguida tuna 
avaliação, sendo exacta, no memos muito aprosi- 
mada, de parto d'estas gbras, pela qual se veja que 


di a ei i 7 te lento e penoso. Foi só com infinitas precau- | alicerce: y - | bre-estive até agora na ereação e emissão das novas k tra a Li u a v ti 
zim, cisto Borque fama grande ipégpcio, a Esto do porra ada E aire quo mosto ameno se esto CO) es authotisadas pelh cobredita. lei, tendo ém | registro nlli existente: para Sonjo, a. 0 dus Areos de | Só, a'aquella “preto o capital empregado É muito 
os operarios com familia teriam de deixar esta | ETSE! P eluindo, "teem exigido grandes precauções | vista não reduzir os recursos do thesouto na impor- | Valle de Vez para S. João do Campo, ficando nm- | superior a 13:5005000 réis, dando por este modo 


ao abandono para n'ellas se empregarem. 

»  Reconhece-se, assim, a necessidade de of- 
ferecer-lhes o trabalho por modo que não exija 
esse sacrifício, e cremos que para isso se dá f- 
voravel ensejo. 

Os orçamentas para a construcção da nova 

rua que deve communicar a rua dos Ingle- 
zes com a nova alfandega, foram já remettidos 
á repartição superior competente, onde igual- 
mente se'acham já todos os trabalhos techni- 
cos relativos 4 mencionada obra. 
+ E, portanto, occasião de se dar amplitude 
ao meio resolvido para atenuação da crise fa- 
bril, offerecendo-se trabalho,aos operarios de- 
sempregados da industria algodoeira,nas con- 
dições em que se lhes torna mais acceitavel e 
proveitoso. e 

Cremos que o governo não desconsiderará 
o que fica exposto, e procurará dar impulso a 
uma obra, que,á sua real conveniencia e utili- 
dade,associará a vantagem de tornar mais ef- 
ficaz o meio indirecto quese adoptou para ate- 
nuação da crise fabril resultante da carestia e 


dos, que se teve de mandar vir do estrangeiro, 
que a empreza conseguiu obter alguns resul- 
tados satisfactorios. Comprehende-se que, 
n'um semelhante terreno, foi necessario dar á 
abobada um perfil e espessuras muito diffe- 
rentes das empregadas para o subterranco de 
Chão de Maçãs, e completar o revestimento 
interior por uma estacada que possa resistir 
ás sub-pressões que resultam da natureza do 
terreno. E c 

Atacada energicamente pelas duas extre- 
midades, a perfuração está hojo efectuada 
n'um comprimento de 300 metros, 130 dos 
quaes estão abobadados, e 23 alargados 
para a construcção da abobada. Resta assim 
perfurar a galeria em 350 metros para com- 
pletar o subterraneo que terá definitivamen- 
te um comprimento de pouco mais ou me- 
nos 650 metros, Mediante as disposições toma- 
dás para abrir proximamente uma nova ga- 
leria de ataque pelo poço que se foi obrigado 
a abandonar momentaneamente, e suppondo 
um andamento quasi regular do trabalho, 


e trabalhos bastante consideraveis por cau- 
sa da natureza lodosa do terreno; e final. 
mente o viaducto de Esgueira, que compr: 
henderá seis vigas metallicas de 30 metros 
cada uma, descansando sobre pilares tubu- 
lares que é necessario cravar até á profun- 
dlidade de 20 c mesmo de 22 metros para 
chegar a terreno solido. 

As outras obras d'arte, construidas ou 
que falta construir, são pouco importantes, 
c facilmente serão terminadas no decurso 
do inverno. 

Na estação de Coimbra, que éa estação 
mais importante da secção, o edificio prin- 
cipal está em construcção e brevemente 
cará coberto. Em Souzellas e na Mealhada, 
os edificios estão muito adiantados, bem co- 
mo os caes de mercadorias. Nas estações 
de Mogofores , Oliveira do Bairro e Avei- 
ro, os edificios estão cm execução, 

Um numero bastante grande de casas 
de guardas estão cobertas, e dentro em pou- 
co daí-se-ha comêço á construcção das mais 


87:0003000 réis dos empr 
relatorio de 13 de janeiro de 1862, ficou preenchida 
a somma de 100:0005000 réis, nuthorisada pela carta 
de lei de 1 de julho de 1857, com fundamento na qual 
foram celebrados os cinco indiendos contratos. 


tancia correspondente aos respectivos juros, para og 
quaes deveria desde logo ser separada da receita a 
parte necessaria para à dotação da junta; reservando- 
me, todavia, fazer uso dn authorisação conferida pelo 
artigo 3.º, se as circumstancias do tlesonro assim o 
exigirem. 


2 


DIVERSOS ACTOS MAIS JNPORTANTES DO MINISTERIO DA 
azenDA DESDE 19 DE JaxEmo DE 1862 


Emprestimos para às obras da eschola polytecknica 


Novos contratos de emprestimos para a conti- 


nuação das obras da esthola polytechnica foram ce- 
lebridos entre o governo e n direeção do Banco de 
Portugal: Nos documentos juntos, n.º 67 e 68, acha- 
reis os decretos de 10 de fevereiro c 2 de julho, 
'approvaram ns condições estipuladas nos respectivos 
termos; o primeiro, sobre a quantia de 
réis, e o segundo, sobre a de 8:0005000 réis. 


ue 


0008000 


Com estas sommas e com as importantes em 
mos q que se refere o 


Pagamento dos furos de inscripções nas capitaes 
dos-districtos p 
O pagamento dos juros nas capitaes dos distri- 


bos sujeitos á mencionada alfandega de Lindoso («do- 
cumento n.º 76) À 
Portaria de 13 de agosto de 1862 + 
(Prohibindo a apposição das marcas de fogo nas va- 
silhãs e pelles com azeite, indicando a sua capa- 
cidade a 5 
No-telatorio da proposta de lei, que vos apre- 
sentei na ultima sessão legislativa, para a refor- 
ma da puta geral das alfandegas, dntndn de 21 do 
abril do corrente anno, manifestei a minhn opinião 
ficerea da convenienein de regular pelo peso e não 
pela medida de enpncidnde o pagamento do direito 
do azeite, tanto na importação, como no consumo 
da capital, opinião que estava de perfeito aecordo 
com à de pessons authorisadas que onvi, e com as 
“informações que procurei obter sobre este assum- 
ptoct cul sanbir pa 


N'este sentido pois, e deferindo n pretenção de: 
interessados, que assim o requereram, determinou- 
se pela citada portaria, que do 1.º de setembro 
ultimoem: diante, cessasse n apposição das mareas 
de fogo nas vasilhas e pelles com azeite, obser- 
vando-se desde aquela data o que determina o & 
1.º do artigo 129.º do decreto com força de Jei de 
20 de dezembro de 1861, com a unica modificação 
deque a verificação das quantidades do azeite con- 
tidas nns referidas vasilhas e pelles continuaria, 
conforme a prática já estabelecida, . a ser feita por 
peso e não por medida (documento n.º 77). 


sulhiciente cunprimento ao que de mim se exige. 

é DESCRIRÇÃO GERAL x 
Achavam-so em construeção os plauos inclina- 
dos do 400 0 de 1:200 tonoladas, situados mn ao 
Indo do outro, a leste da praça do Porto Brandão. 
sogundo, pouca attenção merece por ora, em 
consequencia do seu pequeno adiantamento. Pelo 
contrário, é sobre-o plano de 400 tonoladas, que 
será terminado em brevo tempo, quo versarão os 
meus euleulos o descripções. Este plano deve ter 
450 pés = 130,8 de, comprido, mas por 
apresenta apenas 350 pés = 106",4, vindo 
100 pés = 80,4 de construeção “inferior à Daixa- 
inms para a qual so acham já feitas ns competentes 
escavações, Consta elle de tres paredões parallelos, 
dos quaes os extremos distam entre si 26 pés = 
72,90, 00 terceiro está a mein distancia de cada 
um dos primeiros. O córto transversal d'estes mu- 
ros é. trapezoidal, e ns faces superiores d'clles, di- 
gamos o coronmento, sogue uma linha inclinada 
numa proporção «de 1: 18, 
Atrendendo & difterença «e dimensões que est 
inelinação occasiona n: 


secções transvorsnes, con- 
forme os pontos em que elas so tomarem, ser 


me- 
da para avaliação do cubo d'estes muros uma secção 
tomada n meio do comprimento do plano inclinado, u 
qual acho ser: 

na base no topo na alf: na super. 
Para cada muro * 


vido infunda-. 


pretenção, € tivo de demorar até agora a minha 
informação, porque, em primeiro lugar, estav; 
gocio pendente com a companhia das aguas, que 


escacez do algodão. - | pódo - esperar-se que o subterraneo estará | quoha a fazer. etos, por efeito das providencias n que se referi o Portaria de 11 de setembro de 1862 “estremo. 228 106 975 626% 
“ terminado em dez ou onze mezes, isto é, para ado relatorio do meu antecessor, datado de T'de janeiro | (Permittindo que na estação: fiscal de Santa Apolo- | Para.o m 3 
” QUINTA SECÇÃO de 1861, teve novo augmento no segundo semestre | nin se marquem as vasilhas e pelles com liquidos | meio........ 24 152 360 6680 


o'fim de polo” de 1803. 


Caleúlo!ue: este. mesmo. praso será mu do dito anno, como mostra o mappa junto (documen- | 


pnra consumo de Lisboa, conduzidas pelo caminho 
ton. 69): 


Estes muros longitadinaes supportm longrinas, 


Da margem esquerda do Vouga ao Porto ; 
tendo assentes na sua face superior os carris, sobre 


Extensão: 58 kilometros 


Caminho de ferro de Lisboa ao 


Porto 


Por o julgarmos de interesse vamos dar 
Eobleidnda a um documento importante. 
E” a parte do relatorio da companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes, que 
diz respeito á linha de Lisboá ao Porto des- 
de o ponto em que ella deixa de ser commum 
com a linha de Lisboa a Badajoz, relatorio 
quo foi apresentado á assemblea geral, em 
4 do mez passado. Por elle sc verá o estado 
do adiantamento em que se acham os traba 
lhos d'esta linha. Traduzimos essa parte do 
relatorio, escripto em francez, da «Verité In- 
dustrielle», que o nosso zeloso corresponden- 
te de Lisboa teve a bondade de nos enviar e 
do qual se'occupou na sua correspondencia 
hontem publicada. - 
Estimaremos que os factos venham confir- 
mar as palavras do relatorio, que nos pro- 
“mette a abertura do caminho do Porto a Coim- 
bra na primavera proxima e a de toda a li- 
nha antes do fim do anno, mas duvidamos por 
ora que assim aconteça. 
Eis a parte do relatorio a que nos refe- 
rimos 


VINHA DE LISBOA AO PORTO 
Estando ainda toda esta linha no periodo 
de construcção, julguei que devia conservar 
na exposição do estado dos trabalhos a divi- 
são adoptada pela empreza para a execução 


to sufficiente para levar a termo todos os ou- 
tros trabalhos de estabelecimento da linha, 
de sorte que, se não sobrevier no subterranco 
de Albergaria accidente grave de natureza 
que retardo a conclusão, não se passará além 

os termos do contracto e das previsões admit- 
tidas até aqui para a abertura da exploração 
das ultimas secções da linha do Porto. Toda- 
via, a empreza,que tem a peito cumprir os seus 
compromissos, e que faz-todos os esfor- 
ços até para adiantar as cpochas de acaba- 


que poderia resultar de um atraso imprevis- 
to na perfuração do tunnel de Albergaria, e 
o snr. Salamanca fez. estudar, para este ef-' 
feito, o traçado de um caminho que pudésse 
supprir provisoriamente a falta do tunnel. 
O projecto d'este desvio comporta um com- 
primento de cerca de 4 kilometros, com de- 
clive ou rampa maxima de 035, e um raio 
minimo de 300 metros para as curvas. Não 
exigindo nem grandes movimentos de terra 
nem obras d'arte, este projecto póde facilmen- 
te ser executado em dous mezes do traba- 
lho e mediante. uma despeza pouco conside- 
ravel. : 
A companhia, acha-se d'esta mancira,com- 
pletamente segura contra as cventualidades 
que ainda apresentam os trabalhos do sub- 
terraneo de Albergaria,e póde afirmar-se que 
esta obra não será um obstaculo & circula 
ção dos trens entre Lisboa e Porto no fim 


e Apresenta successjvamente as particulari- 
dades que dizem respeito a cada uma d'estas 
secções, a 


mento, tem-se preoceupado com a situação |- 


Na origem d'esta secção ; encontra-se a 
grande ponte sobre o Vouga, que será for-, 
mada de quatorze vigas metallicas de 18 
metros de abertura cada uma, Os pilares tu- 
bulares que sustentam estas vigas teem sido 
cravados a uma profundidade média de 10 
metros, 0 que assegura inteiramente a sua es- 
tabilidade. Já se collocaram nove vigas, e 
a collocação das outras cinco proseguçm 
sem interrupção. 4) 
A”. excepção das cinco pontes metallicas 
que se seguem, e cujas vigas metallicas se 
estão collocando , todas us obras d'arto e 
movimentos de terra se acham concluidos 
até à estação do Villa Nova de Gaya. Fal- 
ta, comtudo, rematar à parte comprehendida 
entre Valladares e Villa Nova, onde as trin- 
cheiras não estão aperfeiçoadas e necessita- 
rão ainda de alguns trabalhos de consolida- 
ção dos taludes. 
Os edificios com os seus passeios, bem co- 
mo os caes de mercadorias das estações de EEs- 
tárreja, Ovar, Esmoriz, Granja, Valladares e 
Villa Nova de Gaya, estão-quasi terminados. 
Ascasas de guardas estão pela maior par- 
te construidas, e só algumas é que estão ainda 
em construcção. 1 

A estação de Ovar, que deve servir 
provisoriamente para deposito de material, 
está provida de uma cocheira mixta para car 
ruagens de viajantes e machinas. Está levan- 


do proximo anno. ' 
Principiou-se.a construcção dos edifícios 


tado o alpendre para o caes coberto de mer- 
!cadorias, 


Com excepção de um districto (b da Horta), em 


que os juros pagos no primeiro semestre de 1861. im- 
portaram na mesma quantin de 335000 réis satisfeita 
no semestre seguinte, e dos districtos de Bejn, Bra: 
gança, Castello Branco e Vizeu, em que houve dimi- 
nuições, todos os mais apresentam augmentos, acn- 
do o resultado a diferença a mais de 3:2533500 réis 


Dar-vos-hei tambem conta de algumas provi 


dencias adoptadas para melhoramento do serviço do 
novo systema tributario. 


Commissão de inquerito no districto de Braga 
Com o fim de conhecer-se as queixas dos povos 


do districto de Braga contra o novo systema tributa- 
rio eram fundadas, foi expedida a portaria de 7 de 
maio de 1862, pela qual foi nomeada uma enmmissão 
de inquerito no mesmo districto, é cujo serviço foi 
regnlado pelas instrueções da referida data, annesas 
á citada portaria (dogumento n.º 70). 


Do inquerito n que procedeu esta commissão co- 


nheceu-se que tinham sido comnettidas algumas ir- 
regularidades na organisação dns matrizes, dando 
isto pretexto nos tumultos que tiveram lugar n'a- 
quelle districto. Pura remediar esto mal expeili 

se varias ordens para a reforma da maior parto das 
referidas matrizes, fazeudo-se a cobrança, pelo que 
respeita á contribuição predial, pelos trabalhos quo 
tinham vigorado para esse efteito no amo de 1860, 


am» 


Deereto de 29 de maio de 1862 
As causas que inotivaram a erenção da commis- 


são de inquento no districto de Braga, 6 o desejo de 
attender o mais possível ás queixas dos contribuin- 
tes, quando fundadas em reconhecida justiça, deter- 
minaram a publicação do decreto de 22 de maio de 
1869, que authorisou no mesmo anuo novas reclama- 
ções o recursos por parte dos contribuintes sobre o 
rendimento collectavel descripto nas matrizes ta 


contribuição predial. 'Panto esta medida, como a no- 
menção da commissão do inquerito, poderosamente 
concorreram para restabelecer o socego no districto 
de Braga,  reanimar a confiança dos povos na equi- 
tntiva repartição das diversas contribuições (docu- 
mento n.º 71). ” 


“de ferro de dente , 

Communicando-me o snr. ministro das obras pu- 
blicas que o engenheiro director da empreza constru- 
etora dos caminhos de feryo do norte € leste, lho re- 
presentúra sobre os graves transtornos que resulta- 
vam á empreza e ao publico, das disposições contidas 
no edital mandado publicar pelo director da alfande- 
ga municipal de Lisboa, em data de 20. de junho ul- 
timo, que obrigava ú marea de fogo, post sómente 
n'aquella casa fiscal, a vasilhas e pelles com liquidos 
destinados para consumo da capital; e reconhecen- 
do ser fundada aquella reclamação, e que nenhum in- 
conveniente haveria em fazer-se semelhante operação 
un estação fiscal de Santa Apolonin, ordenei que na 
mesma estação so pozessem taes marcas nas vasilhas 
e pelles conduzidas pelo mencionado caminho de ferro 
sendo pars-este fim reforçado o pessoal d'aquella es- 
tação com mais tres empregados da alfandega mui 
cipal, a fim de tal operação se fazer com a maior pres- 
teza; abonando-se a cada um d'estes empregados a 
gratificação annual de 405000 réis, na conformidade 
do artigo 2.º do decreto de 20 de dezembro de 1861, 
cuja importancia deveria ser satisfeita pelo credito 
concedido para as despezas eventnnes da dita alfan- 
dega (documentan.º 78). 

Decreto de. 30 de setembro de 1862 
- (Regulando a fórma do expediente interino das 
alfandegas maiores) 

Constando-me que o expediente da alfandega 
grande de Lisbon era menos regular, principalmente 
no que respeitava & verificação das merendorias, do 
que podiam resultar graves prejuizos á fazenda pu- 
blicn; e reconhecendo que, enquanto se ião procede 
& reforma das alfandegas maiores do reino, havia ne- 
cessidado de se adoptarem algumas providencias, n 
fim de evitar semelhante irregularidade e melhorar 
varios outros ramos do serviço interno das mesmgs 
alfandegas; foi te intuito decretado o regula- 
mento de 30 de setembro ultimo (documento n.º 79). 

Estô regulamento que, por parte da imprensa 
periodien, tem sido menos justamente apreciado, es- 
pero que brevemente se reconhecerá que nem tem 

os defeitos que se lhe attribuem, nem prejudica nas 


os quaes giram os rodetes do berço (eradie) que devo 
sustentar as embarcações, e são ligndos entre si de 
espaço em espaço por muros transversaos com a mes- 
ma socção transversal dos primeiros. Dovo haver na 
extensão total 8 muros transversaes e na porção cons- 
truida contam-se 7 já nenbados. Para avaliar o cubo 
destes muros transversaes, tambem escolherémos 
aquelle que está collocado à cia distaheia das ex- 
tremidades do plano inclinado. A secção transversal 
«esto muro médio tem 2m,70 na base, Im,47 no topo 
e uma altura de 3m,50. Portanto n superácie d'esta 
secção medo m,315. Este systema de muros longi- 
tndinues e transversaes tem os intorshieios cheios de 
alvenaria, e o todo solido e imassiço assenta sobre for- 
tes enrocnmentos lançailos sobre fundo de rocha a 
uma profundidade média de 8,95 sobre ama Inrgu- 
va do 9m,12. É este o trabalho que escolhi para base 
da minha avaliação, a qual apresento mais adiante. 
Afóra estn obra, que se acha eseentada n'um compri- 
mento de 106m,4 como já disse, já estavam completos 
os planos de assentamento da machina de v 
12 cavalos que deve servir para puxar o berço. Esta 
machina deve ser assente na parte mais elevada do 
plano inclinado sobre solidos fundamentos de canta- 
vin, cujas pedras são ligadas fortemente entro si por 
meio de gatos de ferro e da argamassa hydraulica 
que enche as suas juntns, Todo este trabalho estava 
já concluido. Igunmente se nehavam construidas 
com o bello tijolo que a empreza confecciont os encai- 
xes das duas caldeiras e nssentes estas. As caldeiras 
são aquecidas interiormente segundo o systema mais 
neado em Inglaterra. A chaminé é uma columna de 
tijolo de 15m,04 de altura, assento sobre um pedestal 
de secção quadrada de 2m,50 de lado, o altura de 
41,18, e este repousa sobre um socco de 3,04 de alto 
e secção quadrada do 2ni,79 de lado. . 4 
Em novembro achavam-so já astontes as iluas 
caldeiras, como eu já disse, e já construidos os soccos 
e o pedestal da chaininé. Nesta obra tinham-se em- 
pregado Gôme,513 de alyenaria de tijolo: Tambem 
passei revista is oficinas provisorias & depositos da 
empreza, e pude verificar a existencia do grande 


pegar 


quantidade de material que se achava armazenado 
. ou em preparação. Uma ofhicina de fabricação de tijo- 
lo completa e bem montada produz por semana 14% 
excelentes tijolos, custando a razão de 45000 
o milheiro de tijolo de 0m,22 multiplicados por 0,10 
e 0m,06 de espessura. Os trabathos de excavação não 
pude eu avaliar competentemente, mas avultam, 

* to osque se eilectuaram debaixo de agun, como o cór- 
tema montanha á qual se encostam os planos inclina- 
dos que se fez com o duplofim de desembaraçar aquel- 
le local e de fornecer pedra de construção: 

Quanto no plano inclinado para embarcações de 
1:200 toneladas, ainda que apresentava já os tres pa- 
redões construidos numa extensão de 40m,4, reserçô 
a descripção d'elle para outra ocensião. Em vista do 
que tenho dito tomarei para base da presente avalia- 
ção: 1.º, e como parte essencial, a alvenaria que cons- 
titue o plano inclinado de 400 tonelndas ; 2.º, a obra 
de tijolo que se achava construida; 3.º, as caldeiras 
que se achavam assentes e à machina de vapor que 
estavam assentando. 


4 8lôme,87. L'muro tra 
ara calenlar este cubo devemos multipli- 
te transversal médio Tmq,315 pela distan- 
cia média Gm,384 entre o inuros longitudinnes, vis- 
to que o resto já se acha comprehendido no cubo dos 
ditos muros longitudinaes. Pprtanto teremos para 
cada muro transversal 7,315 multiplicados por 6,384 

Os 7 muros transversues 352,45.—Total 
a das paredes 2:500,98. 

Alvenaria de enchimento (remplissage)—O cubo 
total do massiço do plano inclinado obtido pela innl- 
tiplicação do trapesio, que constitue a sna secção lon- 
gitudinal, pela distancia entre as avestas interiores 
das paredes extremas dá 902mq,272 multiplicados por 
7,90=7:12Tme,9t—tirando d'este o cubo dns pare- 
00ne,98 Pica para a alvenaria dos intersti- 


Eurocamento—Este apresenta um cubo de (9,12 
multiplicados por 105,4) multiplicados por 3,95== 
3:834,6 

Alvenaria de tijolo—Soeco da solidez avaliada 
sobre as dimensões exteriores 2mq, 136 multiplicados 
por 3 04-12me 2, 

Chaminé—Pirando d'esta o espaço vasio Img,368 
multiplicados por 8,04==5,68, fica para alvenaria 
do socto 17,04. Pedestal de solidez avaliada sobre 
as dimensões exteriores 2mq,50 multiplicados por 
41896, 124. 

Chaminé—Tirando d'esta o espaço vasio 1mq,368 
multiplicados por 418--7,82, fic pára a alvenaria 
do pedestal 18,308. : 

Enciixes “Secção transversal Gng,689 multi. 
plícados por comprimento 4m,58==30, 11. 
Caldeiras—Cubo total da alvenaria do tijolo 
65,513. 

PREÇOS EUEMENTARES E coMrosTOs 

Pedra Arrancada perto da obra, custo compre- 
hendendo arranço, transporte, indemnisação para 
ferramentas, nequitição da pedreira e despachos im- 
previstos, o m.c. 500 réis, 

Areia—Extracção junto da obra e transporte, o 
m. e, 150 róis. 

Cal—O moio a 25000 réis, o m. €..m2,36 moios, o 
mi datagade A ta 

oazolana—1:870 Kilog.= mesta 
G6mom e SBimbréis a E 

Tijolo—O milbeito a 43000 réis (m. e.==600 tijo- 

1os),o me. 28400 réis. E 
“” Argamassa areia Ime (a 150 réis o m. €.) 
50 jéi 


ria—Cal 0,45 (a 45720 réis o m. e.) 2:124 
xéis; manipulação 240 rêis=2:514 réis 

Argamassa — Areia 0,80 a 150 réis o m. e. 120 
bydraulica, cal 0,40 a 48720 réis 6 m. c. 18886 réis 
pozzolana 0,80 a 55709 réis o m. e. 18712 réis; 
ulação da pozzoluna e da argamassa 720 

4498 réis. a 

Alvenaria 1,10 de pedra a 500 réis.o m. e. 550 
séis; de enchimento 0,35 de argamassa ordinaria A 
25514 réis om. c. 880 réis; mio de obra 600 réis= 
25080 réis. 

Alvenaria 1,10 de pedra a 500 réiso m. c. 550 
réis; bydraulica 0,35 de argamassa hydraulica a 
45488 réis o m. e. 13553 réis; mão de obra 800 réis 
==26903 réis. e 

Alvenaria de G00 tijolos a 43000 réis o m. c. réis 
45400: tijolo 0,18 de argamassa hydraulica a 48438 
xéis o m. e. 798 réis; mão de obra 800 E 
85998. 

Enrocamento 1 m,e. de pedra 500 réis; arran- 
jo do dito é transporte 200 réis=700 réis. 

t APPLICAÇÃO DOS PREÇOS 


2:50mc,98 n 23903 7:2603844 


js= 


ria de enchimento— 
4:626me,96 n 25030...... 9:3908761 
- Enrocamentos — 3:834mc,65 


2615920 


2:0845255 19:6035280 


Custo do assentamento da machina de 
“vapor 6 caldeiras (informação)...... 6:1503000 
-. 25:7588280 


Réis.. 


Tendo, em vista do que precede, a empreza em- 
pregado ras duas obras inuito mais de 13:5008000 
z6is, assento que poderá, em virtude do artigo já cita- 
do do seu contracto, levantar o deposito de 2:000 Il- 
bras, 9:0003000 réis, que effectuou, ficando n'este cn- 

õ do de garantia da execução 
que rogo nv. ex se sirva 
participar ao exe» ministro das obras publicas, com- 
mercio e industria. % 

« Deus guarde a v. exc.! — Lisboa, 22 de dezem- 
dro de 1862. — Lee « exc =º snr. visconde da Luz, dli- 
rector geral das obras publicas. — O fiscal interino 
por parte do governo, Jayme Larcher. 

Está confirme. — Ministerio das obras publicas, 
«ommercio e industria, em 7 de janeiro de 1863.—Er- 
nento de Faria. 


CORTES 


CAMARA DOS DIGNOS PARES 
SESSÃO DE 12 DE JANEIRO DE 1863 
Presidencia do enr. conde. de Laborim 


A's dugs horas e meia da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 6 dignos pares. 

Acta approvada. 

Leu-se na meza a carta regia, pela qual Sua Ma- 
gestade houve por bem numear digno par do reino ao 
sur Bazilio Cabral Teixeira de Queiroz. ” 

O sur, presidente nomeou nos sur. visconde de 
conde de Thomar e Ferrão, para for- 
maxem à comissão, que ha-de dar parecer sobre es- 
ta carta regia. ' 

E aeevescentou que estando nos corredores os di- 
gnos pares visconde de Portocovo, e visconde de Vil- 
lar Maior, nomeava aos enrs, Avila, Reis € Vascon- 
cello, para os introduzirem na sala. 

Entraram na sala, prestaram juramento o toma- 
xam assento estes novos dignos pares, 

snr, À. J. de Mello por parte da commissão de 
miasjnha e ultrumar, pediu que fizessem parte desta, 
eomifasão os snrs, Costa Carvalho e Soares Franco. 

Assim so resolyeu. . 

O sur. presidente disse que a grande deputação 
encarregada de felicitar Sua Magestade, pelo seu fe- 
Jiz consoreio, fra recebida com especial agrado, ma- 
mifestundo que muito estimava que a camara ficasse 
certa, do quanto ficava penhorado por esta acto, 

ORDEM DO DIA 
Disquasão de pareceres de commissões 

Entrou em discussão o parecer n.º 171, sobre o 
projecto de lei pra abolição dos passaportes no re- 
no de Portugal e ilhas adjacentes. 

Poi logo approvado na generalidade. 

Passanilo-se á especialidade. 

Oanr, Avila apresentou breves reflexões, para 


fazer sentir a necessidude do governo estar presente 
aesta discussão. - é 

O snr. Soure orou no mesmo sentido 

O snr, presidente declarou que já so tinham 


mandado avisar Os snrs. ministros, que se acham 
na outra camara. $ 

O snr, secretario conde de Mello leu o parecer 
da cominissão nomenda para examinar o diploma do 
anr. Bazilio Cabral. 

Foi aprovado; e seguidamente foi introduzido 
na eala o sur, Bazilio Cabral, que prestou juramen- 
to, é tompn assento. 

(Entrou o snr. ministro do reino; e continuou 
a discussão do projecto relativo 4 abolição dos pas- 
sapoites). 

O sur. Ferrão sustentou a conveniencia publica 
dese nenbar com os passaportes, que julga contra- 
rios ú liberdade individual, mas duscjando conciliar 
esta com a segurança publica, mudou para a meza 
uma substituição a este projecto. . 

O snr. Soure pediu que esta substituição fosse 
enviada á comissão competente, sem prejuizo da 
discussão deste projecto. 

O sur, ministro da marinha mandou para a meza 
UMA proposta, para que a camara permitta que pos 
sam accumular, querendo, as funcções legislativas 


réis==róis | 1 


com os empregos que exerce) inigterio da ma- 
inhg/os snrs. Costa Carvalhá, visegadB de Soares 
oe Pestana. ks 


y aa es o Mp 

» conde E entay algumas con- 
sidepações para mostr: já nécessi se organi- 
ane uma bo; licia, paro sul passaportes; 
e dbejou aber se agotorho Metab apresen: 


tar alguma proposta a este respeil 

O snr. marquez de. Vallada 
sentido que o orador antecedento. 

O snr. ministro do reino disse quaes os meios 
que o governo tem empregado para melhorar os 
moios de policia; aecrescentando que' espera apre- 
sentar no corpo legislativo dous projectos, um ácer- 
ea dn policia geral do reino, e outro de policia pre- 
ventiva na cidade de Lisboa 4 maneira da de Pa- 
ris c Londres. 

O snr. marquez de Vnllada propor o addinmen- 
to deste projecto, até que o governo apresente os 
projectos a que se referia, apoiando ainda a sua 
proposta ma necessidade de se attender ao projecto 
apresentado pelo sur. Ferrão. 

O snr. Ferrão mostrou que a sun proposta não 
embaraça o andamento d'este projecto, o qual pe- 
diu que se publique no «Diario de Lisboa», para 
poder ser nprecindo. 

Lida na mesa a proposta de addiamento apre- 
sentada pelo snr. marquez de Vallada, não foi ad- 
mittida. x 

Julgada a materia discutida, a requerimento 
do sur. S. J. de Carvalho, foi seguidamente ap- 
provado o projecto em todos os seus artigos. 

Osnr. presidente dando para ordem do dia de 
quarta-feira a continunção da de hoje levantou a 
sessão. 


lou no mesmo 


Eram 5 horas da tarde. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
(Sessão em 13 de janeiro de 1863) 


PRESIDENCIA DO 8Nx, Custonio RsnELLO, a 

A! 1 horada tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 62 snrs. deputados. 

Acta aprovada. y 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. presidente disse que a meza nomecaya 
para comporem a commissão de redacção aos sur. 
Antonio Pequito, J. M. de Abreu e Gosta e Silva 

Que a meza so occupava de organisar as com- 
missões, cuja nomeação lhe foi incumbida, e esperava 
dentro de pouco tempo apresentar a nomeação de 
todas as commissões. 

O snr. P. M. da Costa mandou para a meza dous 


Depois] de mais 
ministro da fazenda, 
eluiu este ipeidont 


Ribeiro e presidente, con. 


O sny. Torres e Almeida mandou para a meza 
uma-noção para que as propostas dos snrs. José de 
Moraes e Cninara Leme, e quaesquer outras quo se 
apresentem a este respeito sejam remettidus á com- 
missão, sem prejuizo do projecto. 

Sendo admíttida, moyeu-se alguma discussão ; é 
propondo o sur. Pinto Coelho o addiimento não só das 
propostas oferecidas mas do projecto ; e sendo o ad- 
dinmento apoiado entrou em discussão, nn qual 
maram parte os snrs. José de Mornes, Bicudo Corrêa, 
C.J. Nunes, e Pinto Coelho. q k: 

Osnr. presidente, dando para ordem do dia de 
Amanhã a continuação de hoje levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. e 


“INTERIOR 


Lisboa 13 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


E” hoje que se apresenta na camara dos 
snrs. deputados à resposta ao discurso da co- 
roa. hd 

Gonfirmamos o que já dissémos. Será na 
sua discussão que haverá o debate politico en- 
tre anti-ministeriaes e ministeriaes. 


Finalmente, podemos julgar abolidos os| 


passaportes no reino. 


requerimentos pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. José de Moraes pediu que se lhe reservas- 
sea palavra para quando estivesse presente o snr. 
ministro da fazenda. 

O snr, Camara Leme renovou um requerimento 

que fez na sessão passada, pedindo ao governo uma 
relação de todos os ofliciaes do exercito empregados 
em commissões no ministerio das obras publicas, no- 
tando que o emprego d'estes officiaes nas commis- 
sões em que estão faz com que façam falta nas filei- 
ras, e com que sobrecarregue sobre o ministerio da 
guerra uma despeza que devia ser abonada por outro 
ministerio. 
- Porultimo pediu ao snr. presidente que logo que 
fosse possivel désse para ordem do dia o projecto de 
lein.º 48 do anno passado sobre a reforma dos offi- 
ciaes do exercito. 

O snr, visconde de Pindella chamou a attenção 
das commissões de administração publica e de. guer- 
ra para a necessidade de apresentarem parecer sobre 
a reforma da lei do récrutamento ; porque como está 
não póde continuar. - 

O snr. Camara Leme disse que na sessão passa- 
da navia uma commissão especial composta de mem- 
bros das commissões de guerra e administração pu- 
blica, que por ellas foi encarregada de apresentar um 
parecer a este respeito. 

N'este anno ainda não se pôde cuidar disto; mas 


| devia declarar que o mal da lei do recrutamento 


está nas diferentes escusas que dão as authoridades 
para fins eleitoraes. 

O gnr. Fontes Pereira de Mello disse que não 
tendo o governo dado ainda conta do uso que fez da 
suspensão das garantias, que tove lugar em setem- 
bro ultimo, é precisando de esclarecer-se sobre, al- 
guns pontos, mandava para a meza dous requerimen- 
tos, pedindo esclarecimentos ao governo ácerca d'el- 
es. 


Igualmente mandou outro requerimento pedin-. 
do esclarecimentos. 

O snr. Casal Ribeiro sentindo que a publicação 
do relatorio do ministerio du fazenda não viesse 
acompanhada dos documentos a que se refere ; e ju!- 
gando de conveniencia publica que desde já se publi- 
quem álguns d'esses documentos, mandava para a 
meza um requerimento, cuja urgencia pedia, para 
que se publiquem sem demora no «Diario de Lisboa», 
- N“lal C— operações realizadas com os, 
bonds de 1857, 1859 e 1860. 

N. 14 — obrigação geral de libras 5:000:000 

N.º 29 a 27--corresporidencia entre a agencia. 
financial de Londres e o comittee do Stock exchange. 

N.º 28 a 3$-—correspondencia entre o minis- 
tro da fazenda e o Banco de Portugal. 

N.º 44 relativo ao emprestimo de Londres. 

N.º 45—sommas postas á disposição do minis- 
tério das abras publicas para construcções de ca- 
minhos de ferro desde 1 de janeiro até 30 de no- 
vembro de 1862. 

Igualmente mandou para a meza outto reque- 
rimento para que pelo ministerio da fazenda seja 
enviada É camara uma nota das quantias em di- 
nheiro recebidas pelo governo até 30 de novembro 
de 1862, por conta do emprestimo de 5:000:000 de 
libras sterlinas contratado em Londres com a casa 
— Knowles e Fuster. 

O primeiro foi declarado urgente e logo ap- 
provado; o segundo foi remettido no governo. 

O snr. Cnstro Ferreri chamou a attenção da 
cómmissão de agricultura para a necessidade de 
apresentar o seu parecer sobre a proposta do-go- 
verno relativa aos arrosaes. t 

ORDEM DO DIA 

Foi lido na meza e approvado sem discussão o 
pasecer n.º 91 da sessão passada que aprova as alte- 
rações feitas na outra camara no projecto para a des- 
peza até á quantia de 8:0008000 réis com os exerci- 
cios práticos do exercito no campo de instrueção das 
Vendas Novas. Na 

O enr. ministro da guerra pediu no snr. presiden- 
te, que quando seja possivel dê para ordem do dia a 
discussão do projecto do codigo penal militar. 

Foi lido na meza e approvado sem discussão o 
parecer n.º 107 do anno passado approvando as alte- 
rações feitas na outra camara no projecto que autlo- 
risa a camara de Almada n contrahur um omprestimo 
para o acerescantamento do caes de Cacilhas. 

Seguiu-se o projecto n.º 108 do anno passado, 
concedendo á camara municipal de 'Pondella 4 casa 
adjudicada á fazenda nacional, que foi do Fraderico 
Augusto Cid de Figueiredo Ornellas, afim de ahi 
estabelecer ns repartições de concelho 

* Foi npprovado sem discussão. | 

Do múbino modo foi aprióvião o ait 110 da ses- 
são passada, concadendo à camara municipal de Vi 
zeu à parte do antigo quartel da Ribeira, pertence) 
te á fazenda nacional, para ser destinada a aquarte- 
lamento da força militar alli estacionada, e para abo- 
Ietamento da que pernoutar n'aquella cidade. - 

Seguiu-se o projeeto dn lein.* 47 do anno pas- 
sado, determinando que o Banco Merenntil Portuenso 
tenha sempre nos seus cofres, em dinheiro ou em me- 
tnes de ouro ou prata, pelo menos um terço do que 
dever por letras á vista, e por depositos. 

Foi approvado o artigo 1.º com um additamonto 
oferecido pelo snr. Torres e Almeidn, authorisando o 
Rrido Banco a emittir notas do valor de 1008000 
réis. 

O artigo 2.º foi regeitado e subatityido por uma 
emenda do snr. Torres é Almeida. 

O snr. 'orres e Almeida mandou para 4 mosa 
um requerimento da comissão de podores, pedindo 
esclarecimentos ao mihisterio da guerra sobre' a 
transferencia do enr. Camara Leme. À 

Osnr. G. J. Nunes leu e mandou para à mezao 
projecto de resposta ad discurso da corda. 

Mandou-se imprimir. 

O anr. Luciano de Castro mandou para a mexa 
alguns pareceres da commissão de poderes, 

O enr. ministro da fazenda disse que constando- 
lhe ter a camara approvado um requerimento do shr. 
Cazal Ribeiro para que se publiquem no «Diario de 
Lisboa» diversos documentos relativos á adminis- 
tração de fazenda, cumpria-lhe declarar que folga- 
vacom a resolução du camara, por entender quo o 
systema representativo 6 tm systeina de publicidade, 
e além d'isto tem todo o desejo de que os seus actos 
sejam examinados. 

Em quanto aos documentos, cuja publicação o 
snr. deputado pede, já os mandara pára a imprensa 
en sua finpressão acha-se muito adiuntda, e ser: 
conveniente não a interromper, para se fazer parto 
d'essa publicação no «Diarion, onde será feita depois, 


» tempo de serem os documentos apreçindos na dis- 


eussão da resposta ao discurso da coroa. 

O snr. Cazal Ribeiro mostrou a necessidade da 
prompta publicução no «Diario de Lisboa» dos docu- 
mentos a que se refer o seu requerimento. Que a ca- 


mara já resolveu n'cste senfido, S agora só resta cum- 


prir esta decisão, 


Hontem na camara dos pares foi votado 
o projecto de lei a este respeito que tinha fi- 
cado pendente da anterior legislatura. 

Ainda appa eceram duvidas que foram 
facilmente removidas. 

Era escusado tornar dependente a sua ap- 
provação, como se chegou a propor, da apre- 
sentação dos dous projectos que o snr. mi- 
nistro do reino tem para apresentar, um ácer- 
ca da organisação de uma guarda civil, paga 
em parte pelas municipalidades, e outro ácer- 
ca dos corpos de policia exclusivamente des- 
tinados a Lisboa e Porto, mas sem organisa- 
ção regimental. uni 

esmo no estado actual o: passaporte não 
servia de meio algum policial. Era um em- 
baraço para as pessoas de bem e um protes- 
to contra as vantagens das communicações ra- 
pidas que tanto se estão augumentando em 
toda a parte. : 

Sendo sempre da maior importancia para 
o commercio e para a industria saber se aca- 
so se projectam quaesquer reformas de pautas, 
entendemos que lhes convém ter conhecimen- 
to de que, segundo as palavras proferidas à 
este respeito pelo snr. ministro da fazenda na 
reunião que teve com a maioria, as reformas 
propostas e outras que já estão estudadas, não 
terão seguimento n'esta legislatura, havendo 
só reformas nos direitos de alguns generos da 
alfandega municipal. 

São obyias as razões de prudencia que 
aconselham este adiamento. 

A subida do preço da carne é ainda o as- 
sumpto do dia. à 

Temos ouvido insistir, que se desconfia 
de que não seja mercantilmente fiel o preço re- 
gulador do mercado da Malveira. 

Os que assim pensam dizem, que havendo 
em Lisboa 80 marchantes,a maioria d'elles está 
sob a influencia de 20, ,e estes 20 são ainda 
dirigidos por 6 dos mais abastados e intelli- 
gentes no ramo de commercio a que se dedi- 
“cam. 

D'êsta supposta organisação resulta que 
esses seis fazem adiantamentos aos vendedo- 
res de gado e são os que determinam o preço 
regulador, o qual em virtude de taes adian- 
tamentos, não regula para elles, q 

Mostraram-nos uma nota do preço da car- 
ne em varios pontos, quenão ficam muito dis- 
tantes de Lisboa, e em verdade a differença 
ém certos casos,como em Santarem, apresen- 
ta-se de 40 réis por arratel, mesmo tomando 
em consideração o direito de barreira, 

Repetimos o que ouvimos sem o defender 
nem impugnar. Por em quanto o assumpto ca- 
rece de ser mais averiguado. Sabemos que es- 
tão combinados os modos de se fazer essa ave- 
riguação, sem offensa dos direitos dos nego- 
eiantes de gado, e se não dizemos mais a este 
respeito, é para que se não comprometta essa 
combinação, na qual não temos fé completa. 

Entretanto ha quem espere que o séu re- 
sultado seja, não os talhos municipaes, mas a 
affluencia ao mercado de rezes em boas condi- 
ções e por preços rasoaveis. 

'Temos noticias de Barcellona pelas quaes 
vemos que o deposito. de algodão n'aquella da- 
ta, era de 10:500 saccas. Eram poucas as 
vendas realisadas. 

O preço do algodão em Barcelona regula- 
va nessa data ; 


Pesos RJ. 
Americano... 641/0651) 968,17 0 963,10 
Pornâmbuc 65 a 661 970,63 0.978,10 
Maranhão... ... 68 064 940,18 0955, 


Vai partir para a Madeira o novo secreta- 
rio geral d'aquelle governo civil, o qual interi- 
namente desempenhára as funcções de primei- 
ro magistrado administrativo de Beja. E'o 
snr, Perdigão, que advogava em Beja, e ahi 
foi membro do conselho de districto, 

Ouvimos que fôra um distincto estudante 
na Universidade de Coimbra, e que tem credi- 
tos de homem intelligente e cordato. 

O vapor da Alexandria teve «passe», para 
sahir, porque o respectivo agente assignou 
termo de responsabilidade pelo pagamento da 
multa em que possa ser condemnada o indo- 
mito capitão. ” 

Mandamos com esta correspondencia o re- 
Iatorio apresentado hontem à camara pelo snr. 
Mendes Leal, relativo á sua gerencia no mi- 
nisterio da marinha. 

Osnr. Mendes Leal, como prova esse do- 
cumento, tem-se dedicado com Incausa vel zêlo 
ao desempenho dos espinhosos deveres que foi 
chamado a cumprir. 

E' mais um desengano para a politica, que 
julga poder dispensar os homens de talento 
para elevar insignificantes, que ng sua vida 
nunca estudaram uma hora sequer, mas que 
intrigaram annos inteiros, senão toda a vida. 

O imperador de Marrocos mandou com- 
prar a Vienna de Austria mil botijas com cer- 
Ro de uma das melhores"fabricas da capi- 


) provavel que lho agrade muito nito pa- 


rá | Sei 


“| chnica está-se procedendo a uma analys 


mas observações dos snrs. Jembrar do que pedia para permittir a expor- mesmo snr. Torues o Almeida. O extracto da 
É qalh 


ção de gado para Portugal. 


orio chimico da Eschola 


Pol yte- 


pleta das farinhas dos nossos cerenes. | 

Chegou hontem o vapor «Açoriano» com 
viagem redonda de 21 dias, sendo 3 e meio de 
S. Miguel. . ' 

» Trouxe 40 passageiros. 

Recebemos os dous numeros de um jornal 
litterario, nitidamente impresso, com o titulo 
de «Cosmorama», jornal scientifico e histo- 
rico, CR f 
* E publicado em Ponta Delgada. 

O movimento litterario que vamos obser— 
vando com muita satisfação é tambem exten- 
sivo ás nossas ilhas. 

Do correio dos Açores que recebemos ex- 
tractamos o seguinte : 

« Desembarcou felizmente toda a tripula- 
ção da barca peruana «Maria» que no dia 19 
a a pique a 40 milhas ao E. S. E. d'esta 
ilha. 8 


que vendo o perigo imminente em que esta- 
vam, abandonaram o navio, e metteram-se em 
dous botes; um d'elles com o pilotoe 5 mari- 


| nheiros no fim de 56 horas, foi tomado pela es- 


cunaingleza «King of Tyre» capitão Couch, 
e desembarcaram nó dia 21, e o outro bote 
com o capitão eo resto da tripulação no fim 
de Ddias, jáextenuados de forças, aportaram 
aos Mosteiros, e no dia 42 vieram para esta 
cidade. ' 

“A barca era de 482 toneladas, vinha da 
Bahia om 24 dias de viagem, com carga de 
café, assucar, e cacau, com destino para Lon- 
dres. 

Terminaram nºesta comarca no dia 
aúdiencias geraes. 

Foram submettidos ao jury 14 processos, 
2 d'elles de propinação de veneno; os réos fo- 
ram condemnados a pena ultima. 


23 as 


Antonio Borges Neuman da Camara, que foi 
absolvido. Este snr. tinha a seu favora opi- 
nião publica. é 

Na comarca da Ribeira Grande tambem 
terminaram as audiencias geracs. Entraram 
em julgamento 1ô réos em 10 processos, sen- 
do absolvidos 10, e condemnados 5; do nume- 
ro d'estes foi o propinador de veneno de João 
Antonio da Silva, do Pico da Pedra, que foi 
sentenciado a pena ultima. 

Entraram no porto d'esta cidade desde 
28 de novembro até 15 de dezembro, 32 
navios, — 29 inglezes para fructa — 2 por- 
tuguezes — 1 hespanhol. h 

Sahiram desde 26 d'aquelle mez até 15 
do corrente, 49 navios — 41 inglezes com 
fructa, e T em lastro — 1 francez — Thes- 
panhol — 5 portuguezes. 

Em 23 do corrente os cereaes e legu- 
mes reputavam-se no mercado d'esta cidade 
pelos seguintes preços. 

Trigo (alqueire) '700, e 720 réis — milho 
360, 400 — feijão branco , 760, 800 — di- 


ingleza (kilogramma) 20. 


Provincias 
"BRAGA 13 DE JANEIRO — (Do «Pro- 


gresso» :) — Dentro em breves dias, por ini- 
ciativa do exe."º snr. governador civil e a ex- 
pensas suas e de mais alguns cavalheiros, te- 
rá lugar a abertura de uma eschola de ensino 
primario nocturna, onde os artistas, depois das 
horas de seu trabalho, poderão receber a ins- 
trucção, que é o melhor dote do cidadão para 
conhecer os seus deveres. Sem instrucção não 
póde haver moralidade — sem instrucção não 
póde haver virtude — sem instrucção, emtim, 
não póde haver civilisação, é 

À authoridade que assim vela pelo interes- 
se dos seus administrados é digna de todos os 
encomios ;-e a camara municipal por ter cedi- 
do ao pedido d'aquelle digno funccionario o sa- 
Jão terreo dos paços"do concelho, mostra a 
consideração em que tem os actos que dima- 
nam de uma authoridade geralmente bem- 
quista. 

Consta-nos que o exc.”º snr. arcebispo pri- 
maz, a pedido do exc.”º governador civil, man- 
dou confeccionar um regulamento sobre o to- 
que de sinos por finados, visto o abuso exces- 
sivo a que se tem chegado em-quasi todas as 
torres d'esta cidade. à 

Acreditamos que não esquecerá n'este re- 
gulamento a bem entendida providencia de se 
não consentirem nas torres rapazes de menor 
idade. 

Não obstante o rigoroso inverno tem tra- 
balhado na estrada de Braga a Guimarães um 
pessoal numeroso. Na ultima semana do mez 
findo trabalharam 536 jornaleiros, 68 rapa- 
zes, 112 pedreiros -— 800 carpinteiros e 53 
juntas de bois, 

Se todas, as obras arrematadas tivessem 
por. arrematantes cavalheiros como o nosso 
bom patricio o exe.mº snr. Manoel. de Ma- 
galhães eo snr. conde d'Atrochela, muito lu- 
craria o publico e não menos a fazenda. 

Ante-hontem na freguezia de Aguas San- 
tas, cencelho da Povoa de Lanhoso, em con- 
sequencia do rev. parocho, d'aquella freguezia 
exigir dos seus parochianos o cumprimento 
das suas obrigações expressas no livro de 
usos 6 costumes da freguezia, que ainda não 
ha muito tinha sido reformado, houveram es- 
tes por melhor revoltarem-se contra o seu 
pastor, e despindo a pelle de ovelhas, torna- 
ram-se uns lobos damnados, deixando no pas- 
tor e no regedor da freguezia que quiz re- 
primir a desordem, signaes visiveis da sua 
ferocidade. 

E” de esperar que a estas horas todos se- 
jam ovelhas arrependidas, por isso que a qu- 
thoridade, logo que ao seu conhecimento che- 
gou esta noticia, mandou o administrador d'a- 
quelle concelho, para o local do delicto, acom- 
panhado de uma força armada investigar do 
facto, e entregar ao poder judicial os desor- 
deiras, e as provas correspondentes para se- 
rem púnidos á face “da lei, 


ção 
NOTICIARIO 


Banco Mercantil Portuense. — 
Como verão os leitores do extracto da sessão 
da camara dos snrs. deputados, que-gm qutrg 
lugar publicamos, na sessão de terça-feira en- 
trou em discussão o projecto de lei que deter- 
mina que o Banco Mercantil tenha sempre nos 
seus cofres, em dinheiro ou em imetaes de quro 
on prata, pelo menos um torço do que dever 
por lettras á vista e por dopositos. 

O artigo 1.º foi approvado com um addi- 
tamento proposto pelo snr. Torres e Almeida 


na A dom e prai ue A 
dali À CAÇA AA: 


 com- contei 


A “tripulação compunha-se de 12 pessoas, |' 


ko ultimo dia entrou em julgamento o snr. |' 


to decôres 7206 900 — fava, 520 — batata |. 


1 
sessão não nos j essa emenda. 

Comissões de, 

o. — Hontem reunira 
'celho, em conformidade da lei, os 40 maiores 
tes dos tres bairros d'esta cidade 
para nomearem.as commissões da revisão do 
recenseamento, as quaes ficaram compostas 
dos seguintes snrs. : 
1.º parrRO 
- Vogaes efectivos 

Diogo Francisco da Silva Freitas Menezes 
& Vasconcellos, presidente. . 

Henrique Maria Ferraz Vianna 

José Luciano Simões de Carvalho 

João Carneiro de Mello ' 

Augusto Pinto Moreira da Costa 

José de Araujo Pinto Junior 

Antonio Alves da Silveira. 

Vogars substitutos 
| Alexandre da Costa Pinto Couto de Maga- 
lhães, presidente 

Antonio José Soares Teixeira 

Antonio Joaquim de Carvalho 

Manoel Vaz de Miranda Guimarães + 

Francisco Moutinho de Souza 

Joaquim Albino-Dias de Castro 

João Antonio de Preitas Fortuna, 

; 2.º BAIRRO 

Vogaes efectivos 

Visconde da Trindade, presidente! 

Antônio Augusto Soares de Souza Cirne 

Antonio Gonçalves da Costa Guimarães * 

Antonio José da Costa Basto 

Manoel Osorio Ferreira 

Diogo José Cabral “ 

Antonio Rodrigues Barboza Guimarães. 

Vogaes substitutos 

Justino Ferveira Pinto Basto, presidente: 

Silverio de Campos Henriques 

Alexandre Augusto de Castro Pereira 

Boaventura da Fonseca e Silva de Vi- 
terbo U 

Antonio Luiz Gomes Lima 

Felix José de Souza Machado 

Manoel Alves da Silva Braga. 

- 3.º BAIRRO 
Vogaes efectivos 

Domingos Pinto de Faria, presidente 

Eduardo de Oliveira Chamiço é! 

Sebastião Moreira Ferfeira Caldas 

Thadeu Maria de Almeida Furtado 

João Antonio de Miranda Guimarães 

Antonio Alexandre de Oliveira Lobo 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 

Vogaes substitutos 

Fulgencio José Pereira 

Antonio Ferreira Pinto Basto. 

Henrique Ribeiro de Farin 

João Eduardo de Oliveira Costa 

Affonso Alves do Carmo 

Agostinho Antonio do Souto 

Antonio José Coque. 

Estas commissões serão installadas na casa 
da camara no dia 18 do corrente. 

Gremios. — Reunitam-se e constitui- 
ram-se hontem para'a distribuição das taxas | 
da coritribuição industria) os seguintes gre- 
mios : ' 

De agencias indeterminadas — presidente | 
o-snr. Manoel Rodrigues da Rocha; dos alfaia- 
tes (mestres) — presidente o snr. Antonio Lou- 
renço; classificadores, os snrs. Antonio Gon- 
galves da Silva, Luiz José Pereira e José de 
Barros; procuradores — os snrs. Manoel Cle- 
mente e Antonio José Ferreira; dos agentes 
comúerciaes — presidente o snr. Lourenço 
Borges de Castro e Costa; e o dos escreven- 
tes — presidente o snr. Joaquim Vieira da 
Silva e Sá. - Visita dig atirar 

A'manhã deverão reunir-se e constituir-se 
os seguintes gremios : Ta el 

Tecellões (officiaes) — Guarda-livros — 
Hospedarias — Parteiras — Pasteleiros—Pe- 
nhoristas — Merceciros — Mordomos domes- 
ticos -- Musicos — Ferradores (mestres) — 
Grallinhas, vendedor de caça e aves domesticas | 
— Caixeiros de balcão — Caixeiros de escri- 
ptorios— Inculcadores de criados e criadas — 
Jardineiros — Legumes (mercador) — Lou- 
ceiros de louça ordinaria (mercador) — Lu- 
veiros (mestres) — Madeireiros. 

Diario de Lisboa. — Não recebemos 
pelo correio de hoje o «Diario de Lisboa» de 
terça-feira, que tambem não veio para outras 
pessoas que, regularmente o recebem. Não 
sabemos o motivo da falta. a! 

Cigarros. — Os fumadores dos cigar- 
ros do contracto do tabaco queixam-se, não só 
da-má qualidade do tabaco, mas tambem dos 
cigarreiros; que lhe misturam cisco é outras 
materias repugnantes para os fumistas. 

Em um cigarro que nos mostraram vimos 
pequenos fragmentos de cascas de pinhães de 
mistura com o tabaco ! 

Isto prova que o serviço dos cigarreiros é 
mal dirigido e peior fiscalisado na fabrica, e é 
de esperar que se tracte de providenciar con- 
venientemente, tomando-se na consideração 
que merecem as justificadissimas queixas dos 
fumistas. 


ospltalde Santo Antonio, —Q 
movimento do hospital da Misericordia e 
da enfermaria da cadeia, desde 7 até 13 
de janeiro foi o seguinte ! » 

No dia 7 existiam nas enfermarias do 
hospital 374 doentes — entraram desde aquel- 
le dia até 13 inclusivê 118 doentes — sahi- 
ram no-mesmo periodo 77 — falleceram 10 
— ficaram existindo 405 doentes. 

Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
7 de janeiro: 11 doentes — entraram desde 
aquelle dia até 13 inclusivô 3 doentes — sa- 
hiram no mesmo periodo 5 — ficam exis- 
tindo 9 doentes. - 


Theatro Iyrico.— Foi hontem a 2.º 
representação da dama Dejean, na opera 
«Um baile de mascaras». Houve grande con- 
correncia. - 

A eximia cantora foi victorigda em to- 
das as peças que cantou. 

No fim da opera teve duas chamadas, con- 
Juntamente com os tres principaes cantores. 

Alguns individuos chamaram o empreza- 
rio, que não appareceu, e diz-se que a inten- 
ção era pedir-lhe para que a opera «Beatriz 
de Portugal», do snr. Sá Noronha seja pos- 
ta om scena, 

A'manhã vai á scena a antiga, mas sem- 
pre nova e festejada «burleta», de Rossini «O 
barbeiro de Sevilhar. | + 

E' cantada pela dama De Marini (Rozi- 
na); barytono Butti (Barbeiro); tenor Di P 
tro (Almaviva) ; baixo Marinozzi (D, Bazilig) 
e cgricato Leva (D. Bartholo). 

À parte da velha foi confiada & snr.º N. N. 
Estes dous NN equivalem a duas yezes nada. 

Nova opera. — Segundo diz o nasso 
collega da «Jornal do Portos, o violinista por- 
tuguez, o snr. Francisco de Sá Noronha, tra- 
balha na, composição de uina nova opera que 
terá por titulo «O 1.º de Dezembros., 


ecenseame: 


para que o Banco seja authorisado a emittir.| 


gar ao imperador de Austria um peso de li- 
cença pela exportação de cada uma, sem so 


notas de 1003000 réis, O artigo 2.º foi regei- 
tado, sendo substituido por uma emenda do 


Fallecimento. — Fullecen esta noute 
o major reformado, o snr, Lourenço José Men- 
des, morador na Fontinha, 


e nos paços do cons): 


— Contava 72 annos de idade e éra natural 
imgrdes. 

tes do caminho de ferro. 
— Foi contramandada a encomenda da pe- 
“dra, que tinha sido encommendada n'esta 

fapdeggra as tampas dos tubos das pon- 
Ms de Canellas e Vouga, que outra-vez se 
resolveu sejam de ferro assente sobre argo- 
las de chumbo, collocadas entre as tampas e 
o '«beton», de que devem ser cheios os tubos. 

Barra de Aveiro. — Dizo «Cam- 
peão das Provincias» queo mar abónançou, 
que a barra se apresentou pois que os ban- 
eos de areia vão diminuindo, a ponto de na ter- 
ca-feira terem já sahido treze embarcações que 
só esperavam monção para seguirem viagem. 

Ancendio. — Na noute de segunda pa- 
ra terça-feira fui completamente devorada por 
um incendio a casa das snr.*! Fragosos, em 
Estarreja, ficando unicamente as paredes, 

Era uma casa nova, quasi concluida, pois 
já se estavam fazendo os estuques. 

O fogo pegou n'umas aparas de madeira, 
por descuido dos carpinteiros que andavam na 
obra e dormiam na casa. 

Junto á casa incendiada ficava a da admi- 
nistração do concelho, cujo-archivo foi logo 
acautellado. 

Como nos baixos da casa da administração 
é a cadeia, projectava-se, soltar os presos se O 
fogo lhe pegasse, o que, felizmente, se pôde 
evitar. 

A villa esteve alarmada em quanto durou 
o sinistro, que por ser de noute se tornava mais 
aterrador. * K 

Não houve desgraça alguma a lamentar: 

Jury commercial de Lamego. 
-— Na eleição que no dia 6 do corrente teve 
lugar no tribunal de Lamego para o jury com- 
mercial, que tem alli de'funccionar no corven- 
te anno, ficaram eleitos 0s seguintes commer- 


ciantes : 
Efectivos: ' 
Domingos da Silva Guimarães 
Francisco José Soares Braga 
João Maria Cambezes" 
José Maria Cambezes 
José Teixeira Rebello 
Joaquim Antonio de Freitas 
José dos Santos Leitão. 
Substitutos 
Joaquim José de Souza 
Manoel Corrêa de Menezes “ 
Justino Antonio Baptista de Barros. 
Passageiros. — O vapor «Lisboa » 
entrado hoje vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 113 passageiros,os quaes desembar- 
caram hontem em Carreiros e entre elles os 
seguintes : 4 
Carlos Vieira da Motta ,'e sia esposa, 
Antonio Correa dos Santos, sua esposa e 
1 filha, José Maria Pereira, Francisco Jules 
Le Roy, Manoel R. Machado e sua esposa, 
José Joaquim de Souza Menezes, Antonio 
José Gonçalves Torres, Antonio José Ma- 
chado Guimarães, Antonio Joaquim Groz- 
calves , Manoel Gonçalves Rodrigues, Pran- 
cisco Antonio Fernandes, Victorien Girand. 
Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das-par- 
tes officiaes ácerca do estado agricola em va- 
rigs districtos: 2 
Faro 16'de dezembro. — As sementeiras 
detrigo, centeio, cevada e favas apresentam 
aspecto esperançoso. Está concluida a co- 
lheita de azeitona, que foi mediocre, e em al- 
uns sitios escaça. Os pomares e arvoredos 
ructiferos apresentam melhor aspeoto depois 
das ultimas chuvas. Começam as pódas das 


“| vinhas. - 


Castello Branco 42 de dezembro. — Pro- 
segue-se na colheita da azeitona, e a sua pró- 
ducção vai sendo geralmente abundante. As 
ultimas chuvas vieram dar melhor aspecto ás 
searas e aos prados, tornando-se tambem um 
pouco mais lisongeiro o estado dos “gados. Os 
pomares de espinho teem pouco fructo, e os 
arvoredos continuam em bom estado. 

Bragança 30 de dezembro. — Termina- 
ram as sementeiras do centeio, trigo e ceva-- 
da, ecom as chuvas quesobrevieram desen- 
volveu-so a germinação, apresentando um as- 
pecto auspicioso. Começou a apanha (la azei- 
tona, de que se espera uma abundante colhei- 
ta. Continha em grande escala a plantação de 
bacello, á 

Evora 2 de janeiro de 1863. — O tempo 
durante o mez de dezembro ultimo correu 
optimamente para as. sementeiras. temporhs 
eapanho da azeitona, As senras já nascidas 
mostram bom aspecto, e a azeitona colhida é 
abundante e sã, e dá boas findas, - 

Noticias militares, — Da ordem do 
exercita n.º] de 9 do corrente extrahimos as 
seguintes noticias ; y RL 

Para gozar das vantagens concedidas pela 
carta de lei de 15 de julho de 1856, o cirur- 
gião-mór do batalhão de caçadores n.º 7 Jolo 
Lourenço de Almeida Soares. 

Reformado na conformidade da carta de 
lei de 14 de agosto de 1860, ficando addido no 
3.º batalhão de veteranas, cam o vencimento 
designado no artigo 1.º da mesma lei, o alfeves 
do extincto batalhão nacional transmontano 
Domingos Vasques. 

Promovido a brigadeiro efectivo, a briga 
deiro graduado do corpo do estado-malor do 
exercito barão de Wiederhold. 

Promovido a coronel, o coronel graduado 
do corpo do estado-maior do exercito Carlos 
Benvenuto Casimiro. E a 4 = 

Passada ga regimento de infantepia n.º 4 o 
«coronel de infante Manpel Ferreira de No- 
vaes. . 

Passado ao batalhão de caçadores n.º 1, o 
alferes do batalhão de caçadores n.º 9 Joa- 
quim Pimenta de Gusmão Calheiros. 

Passado ao batalhão de Cacádoras n.º2,0 
tenente de caçadores n.º 6 Anthero Frederiso 
Ferreira deScabra, go 

Ao batalhãa de caçadores n.º 7, o tenente 
coronel do regimento de infanteria n.º 13 Josá 
Alves Pinto de psfreda, RE ni 

Ao regimento de infanteria n.º 5, o tenta- 
to de infanterian é 9 José Maria Gasj qe 

Ao regimento de infantoria n.º 9, o coronel 
de infanteria n.º 4 João Antonio Marçal. 

Medalha de D. Pedro e D.Maria. 
— Na ordem da exercito de 2 do corrente vem 
incluida a relação n.º 18 das pessoas à quem 
a commissão incumbida de classificar q direito 
á medalha de D. Pedro e D, Maria veritigou 
que ella pertencia. As pessoas contem ia 
em parto d'essa relagão pam ditados 
garismas são as seguintes ; 


4 

Com a algarismo 9; 

Ao duque de Saldanha, marechal do exercito, 

Luiz Antonio Estoyes Alves, brigadeyro refiro 
mado, addido é torre de 8. Vicente de Belem, 

Com o algarismo 7; 
7 A Antonio José Fragoso, alferes, que foi, do ex - 
tincto regimento de voluntartos da raluba, 

Tgnucio da Costa Monteiro, enbo, que foi, do ex= 
tincto regimento de voluntarios da rainha. 

Com o algarismo 6: - 

A José Ferreira de Caryalho, capitão reformado, 
addido ao 3.º batalhão de iba fá 


e mmtger; 


“da 2º companhia do 3.º batalhão de veteran 


* Com o algarismo 5 

A Francisco Alves de Oliveira, major reforma- 
do, addido ao 3.º batalhão de veteranos. 

Jonguin José Gonçalves, segundo sargento, que 

À, do extincto 2.º batalhão movel de Lisboa, addido 
no 1.º batalhão de veteranos. ' 

Agostinho de Freitas Ribeiro, cabo de esquadra 
reformado, addido á 2: companhia do 3.º batalhão de 
veteranos. 

Com o algarismo 4: E ag 

Manoel Jonquim Fernandes Thomaz, praça, 
que for, do extincto batalhão de yoluntarios acudemi- 
cos de Coimbra. 

Frederico Jonquimie Carvalho, soldado, n.º 594, 


Antonio Ferreira de Oliveira, soldado, n.º 48, da 


2.4 companhia de infuuteria da guarda municipal de 
Lisboa. ' 
“Com o algarismo 3: 

A Bento José Pereira, major do regimento de in- 
fanteria n.º 6. | 

José de Oliveira e Sá, capitão reformado, addido 
ao 3.º batalão de veteranos. 

José Jonquim da Silva, segundo sargento, que 
foi, do extiucto 1.º batalhão nacional do Minho. 

João Ferreira Lopes, cabo de esquadra, que foi, 
do 1.º regimento de artilheria: 

Manoel da Fraga, soldado, n.º 187, da 1.º compa- 
nhia do 1.º batalhão de veteranos. 

João de Faria soldado. n.º 267,da 2.ºcompanhia 
de infunteria da gunrda municipal de Lisboa. 


Os coros. — Foi pelo'anno de 1673 que 
pela primeira vez se formaram na Allemanha 
as reuniões de homens para cantar em côro. 

Estas reuniões limitaram-se por muito tem- 
po a cântar e nada mais, até que em 1808 o 
célebre Goethe e o famoso compositor Zelter, 
tão'allemães ou mais allemães que os seus pre- 
decessores, comprehendendo: que um teutoni- 
co sem o seu copo de cerveja, sem o seu «chou- 
croute», sem a sua carne assada e sem o seu 
cachimbo é um contrasenso nacional, um ana- 
chronismo além do Rheno, fundaram em Ber- 
lino «Lie dertafeln», isto é, «Mezas de can- 
ões», que nós chamaremos sociedades alyri- 
co-gastronomicas». + 

O rei Guilherme II, allemão ás direitas, e 
o principe Badziwil, que o não era menos, to- 
maram debaixo da sua protecção estas socie- 
dades, que ainda duram. 

Para d'ellas ter uma ideia figureo leitor 
duas duzias de tedescos reunidos em volta de 
uma meza. 

Entre pratoeprato, pega um d'elles n'um 
immenso copo de prata, copo historico, que 
tem gravadas algumas scenas das obras 'do 
poeta fundador, e, tomando uma faca, bate no 
copo, que da o «lá», e todos á uma entoam uma 
«cantata», côro ou peça concertante, repetin- 
do-se isto tantas vezes quantas os pratos que 
servem na meza e esvaziando o copo monu- 
mental'cada um dos socios. 

E" isto o que se chama um «Lie derta- 
feln». 

As mulheres não são admittidas n'estes 
concertos. 

O futuro. — Lê-se no «Jornal dos De- 
dates»: / ; 

« O anno 
auspicios. 

Um flagello quasi desconhecido das ida- 
des anteriores, a paralisação do trabalho, pe- 
sa em muitos condados de Inglaterra e em uma 
das mais bellas províncias de França.” 

A guerra que desola a America ameaça 
durar tanto tempo como a guerra do Pélopo- 
neso, depois da qual as republicas gregas dei”) 
xaram de existir. 3 

Os nossos soldados (os francezes) estão 
compromettidos n'uma expedição longinqua, 
luctando com os dous unicos inimigos que 
podem considerar-se invenciveis — a doença 
e o clima. E, apesar das boas palavras tro- 
cadas nas ceremonias do dia de anno bom, 
os politicos attentos não dissimulam que se 
fórma um ponto negro do Indo de Hespanha. 

Que povo e que soberano podem dizer-se 
isemptos, dizer-se livres no continente ? 

A Italia sempre perto de se completar e 
não se completa; o poder temporal sempre a 
pa de succumbir e não succumbe; a Al- 
lemanha procura a unidade o a Grecia um 
rei que queira reinar n'ella. Não se acha o 
segredo de harmonisar a Austria com a Hun- 
gria nem de fazer viver uma sema outra. Achar 
se-ha difficilmente um systema de constitul- 
ção federal na Allemanha-que igualmente sa- 
tisfaça o imperador Francisco José e o rei 
Guilherme [, os pequenos principes da Ger- 


de 1863 não começa com bons 


* mania é os seus poderosos primos de Vienna 


e de Borlin, e muita habilidade terão os ho- 
mens de Estado da Europa, se impedem que 
a graça de Deus do rei da Prussia se precipite 
sobre a graça de Dens do Eleitor de Hesse. 

O anno de 1863 vê, portanto, apresenta- 
yem-se-lho de frente muitas questões que o 
annq de 1862 devia já resolver e que o de 
1864 poderá-muito hem offereger-nos ainda — 

. Weia. » 

. Envenenamento singular. —Um 
pequeno proprietario de Laudenbourg, perto 
de Vienna de Austria, foi envenenado de:um 
modo muito singular. » 

Esto homem julgava ha muito que erg um 
absurdo prejuizo deixar de comer a carne de 
cão e de gato, que elle achava excellente e pra- 
ferivel a qualquer oútra; e por isso dava uma 
caça continua aos animacs das raças canina e 
felina, 

Ultimamente, depois de ter comido ao jan- 
tar um gordo gato, sentiu violentas colicas, e 
morrey no mesmo dia, apesar de todos os renc- 
tivos quê lhe foram administrados. 

Reconheceu-se que tinha comido carne en- 
venenada, O gato de que elle julgára fazer 
um bom agepipe, tinha comido na vespora. um 
rato, que acabava de comer veneno, que assim 
se communicou ao gato comilão. ' 4 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 14 
ENTRARAM 
Manoel Linhares, arguido de ferimentos. 
ea K disposição do juizo do 1.º districto cri- 
minal. % 
Antonio Ferreirg, arguido de furto. Está 
Aeiopançãa do juizo do 2.º districto criminal. 
'oão Manoel de Lima. Veio das cadeias 
de Valença para ir para a Africa. 
N'este dia não sahiu preso algum. 


“TRIBUNAES 
Relação do Porto 


suúsão DR 4 Dx JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
—— appeliações cíveis 
Anadia, José Pereira do Carregal, mulher e 
gutros—c, o padre Manoel Joaquim Rodrigues e 
putros—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. 
Joitnhra. José Maria do Amaral—e. José Go- 
mes Ribeiro-juiz Almeida, esotjvão Sarmento. 
legon. dr. Vasco Peixoto Sarménto da 
Queiroz—e, José Correjn a Pinto do Ami- 
ral juiz Goyvên, cserivi à Pereira. 
sposando. « Antonio José Pernandes—e. José 
Jonguin dos Santos Portella—juiz Oliveira, por 
impedimento R. Abranches, escrivão Alhuquarquo: 
Vinuna. Antonio Francisco Alves Parade)la— 
e. Antonio José de Sousa Lima-—juiz Aguillar, por 
impedimento Almeidy, escrivão Cabral. r' 
Aggrava ; 
Amarante. José Maria Monteiro e mulher-— 
e, Bento de Magalhães o Menezss—juiz Baptista, 
escrivão Sarmento, | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
[RA ODIA?i DE JANEIRO 
+ — Appellações crimes 
O M. Pe. Bernardino da Cunha 
Pinto. 


Louzã. O M.P.—e. Joaquim Dias. 
“ Aggravos 

Tarmego)nieaphaçio Bereieat-eio MINBA 

Arcos. Vicente Alves de Miranda & sua mãi 
e oM.P. ul 

Ovar. Manoel Bernardino de Carvalho e ou- 
tros—e. o M:P, 

Coimbra, O bacharel Manoel José de Freitas 
—e: oM.P. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7 de Pariz de 6, 
do Havre e Bruxellas de 6. : 

O telegramma que hoje recebemos, dá a 
importante noticia de uma nova victoria dos 
confederados do Sul d'America, sobre os fe- 
deraes do Norte. O desalento que a batalha 
de Fredericksburg tinha causado em Was- 
hington, .augmentará com este novo revez, 
e é de presumir que a França aproveite o 
panico, para arriscar alguma tentativa di- 


assentar na separação, que uma guerra san- 
guinolenta, desastrosa e prolongada tornou 
invencivel. ! 

As palavrasdlo rei Victor Manoel na rece- 
pção do 1.º do anno foram mais explicitas do 
que se deprchendia do resumo telegraphico, e 
causaram em Turin viva impressão. 

A deputação da camara dos deputados era 
presidida por M. Tecchio, oriundo de Veneza, 
que na felicitação alludiu á infeliz situação do 
seu paiz natal. a 
O rei respondeu : 

«Se durante o anno corrente continuarem 
os sacrifícios e todo o trabalho de organisação 
tão bem encaminhado, é certo que, no anno 
proximo, a Italia poderá realmente cuidar 
praticamente de completar a sua independen- 
cia e de oecupar o seu posto entre as potencias 
civilisadas.» 

Estas palavras não são susceptiveis de in- 
terpretação duvidosa. 

' Ea rivalidação da famosa maxima : «Ita- 
lia fará da sé!» - 

No dia 4o rei recebeu uma deputação que 
lhe entregou, 'em-nome das damas de Veneza, 
de Trento e de [stria, um presente para a jo- 
ven Rainha de Portugal. 

Algumas passagensdo discurso pronuncia- 
do pelo presidente da deputação commoveram 
orei. 

As velações entre Vienna e Berlin pare- 
cem encaminhadas a um rompimento,por mo- 
tivo dos vinte projectos,contradictorios,de re- 
forma federal, que se eruzam entre Bade, Ber- 
lin, Vienna e Dresde. 

A Prussia quer ser a tutora de toda a Al. 
lemanha, ao norte do Mêno, deixando; a Aus- 
tria exercer ao sul d'este rio uma influencia 
mais ou menos preponderante, 

A Austria tracta por todos os modos de 
contrariar este projecto, O «Constitutionel» 
cita um facto que caracterisa muito bem a es- 
pecie de guerra surda travada entre os gabi- 
netes de Vienna e Berlin. . 

M. de Bismark, ministro dos negocios es+ 
trangeiros da Prussia, grande inimigo da Aus- 
tria, e que a todo o panno quer ter motivo de 
queixa contra ella, allegou, entre outros ag-. 
gravos, que a Austria desaonsiderava a Prus- 
sia, tendo em Berlin um ministro em vez de 
um embaixador.) 15 é 

postas “de Rechberg, ministro da Aus- 
tria, mandou ao conde Karolyi, ministro a 
triaco em Berlin, que désse a seguinte res- 
posta, ç 4 

«O parlamento só votou oredito para um 
simples ministro, e na Austria a corôa, to- 
mou infelizmente o habito de se conformar | 
em materia do orçamento, às decisões da ca- 
mara dos deputados ». 

E' um pungente epigramma? 


LONDRES 6. — Encontra-se grande dif 
ficuldade n'esta praça, em negociar os fundos 
turcos. O receio que ha é motivado pelas ulti- 
mas noticias recebidas de Constantinopla. 

CONSTANTINOPLA 9. — Teem havi- 
do alterações importantes no pessoal governa- 
tivo: entre ellas à demissão de Mchemet-ali- 
pachá de todos os cargos que exercia. | 

BERLIN 6. — Um proporietario polaco 
qué entregou á anthoridade russa dous agen- 
tes do comício secreto, foi enforcado n'um hos- 
que, por vingança. - 

NAPOLES 6. — Gorou uma vasta cons- 
piração reaccionaria. 

Entre as quinze pessoas que foram prezas 
por se acharem tiliadas n'aquella associação ha 
alguns curas e ym coranel, que foi do exeroito 
burbonico. 

TURIN 6. — Tracta-só activamente da 
formação de 220 batalhões da guarda nacio- 
nal. 

Ha frieza nas relações entre Italia e Prus- 
sia. 

PARIZ 6. — O «Moniteur» publica a tra- 
ducção d'um artigo de Veracruz, que resume 
todas às queixas dos adversarios de Juarez, e o 
«Temps» dá grande importancia ao facto de 
havera folha official do governo françez feito 
tal publicação, MA é 

Kiamil-pachá foi nomeado grã-vizir. 

Ali-pachá conserva a pasta dos negocios 
estrangeiros. . 

Crê-se que esta nomeação não será bem 
vista pelo governo francez: 

PARIZ 7. — Franks, chefe do gabinete 
do rei dos belgas ; foi enviado a Lisboa com 
a missão de decidir Sua Magostade El-Rei 
o Senhor D. Fernando a aceeitar, o throno 
da Grecia. 

Os ministros assistirão ao enterro de mon- 
senhor Morlot, arcebispo de Pariz. 

CONSTANTINOPLA (sem data.) — Kio- 
mil foi nomeado grã-vizir e Ali-pachá, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. 

NEW-YORK 27. — Os confederados 
marcham para o Mississipi com o fim de 
destryirem 4 expedição federal, 

O presidente Davis fez publicaruma pro- 
clamação, declarando que Butler e os seus 
officiaes serão enforcados. 

O «Herald» advoga por um tractado, do 
qual sc colha a paz. 

TURIN (sem data.) — Peruzzi, em uma 
cirenlar, manda em nome do rei sejam for- 
mados 200 batalhões da guarda: nacional. 

NAPOLES à. — Houve quem intentas- 
se uma manifestação reaccionaria. -Quinzo 
pessoas foram prezas. A tranquilidade não 
chegou 3 ser alterada. 

KOMA (sem data) — O papa, n'um dis- 
curso, disse — que se o exeroito francez se 
tem tornado glorioso nos campos de batalha, 
não menos gloria lhe cabe por haver susten- 
tado os legitimos direitos do chefe da reli- 


gião catholica. 


plomatica, no sentido da paz, que só póde o 


Despacisos dos jornnes estrangeiros | 


cou ao governo de Athenas — que se à elei- 
ção de soberano serve de pretexto para distur- 
bios revolucionarios, e dáazo a uma politica 
aggressiva contra à Turquia, a'sesssão das 
ilhas Jonias á Grecia não se verificará. 


: Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 622 

- | Ao Commercio do Porto 

DO SEU CORRESPONDENTE 


“LISBOA 15 DE JANEIRO ÁS 6 H. 
E 15 M. DA MANHA 


No congresso hespanhol a respos- 
ta ao discurso da corôn foi votada 
por 172 votos contra 66. 
esperada uma modificação mi- 
nisterial no gabinete hespanhol, 

O parlamento inglez foi convoca- 
do para o dia 28 do corrente. 

VOVA-YORK 3. — louve uma en- 


tendo havido grandes perdas. 
een sm 
COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 2 a 
“13 de janeiro. 3 58:2405998 
Idem no dia 14. 03445 


63:5915443 


Despachos de exportação 


Jan 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Mana, M. A. 
da Silva, 50 saccos com feijões; J. dn Costa, 15 furdos 
de folha de louro; V. F. da Silva Braga, 1 caixão com 
calçado; B. J. Alves Teixeira de Carvalho, 4 caixões 
com fazendas de linho; D. Roza da Silva, 19 suecos 
com rolhas, 4 caixões com palitos e 2 ditos com ba- 
toques; J.S. Almeida Caldas, 50 saccos com feijões: 

IDEM. — Na galera Saudade, J.J. Fernandes 
de Azevedo, 60 saccos com feijões; J. PV. de Souza 
Magalhães, 1 caixão com panno de linho, 1 lata com 
salpicões e 2 ancoretas com azeitonas; D. de Souza 
Junior, 1 caixa com livros. 

DEM. — Na barca Formoza, M. J. Monteiro 
Braga, 119025 litros de sa). 

BAHIA. — Na barea Douro, Antunes Junior 
& Senna, 1t-barris e 2 cunhetes com ferragens e 2 
caixns com linha; M. B. Dias Lima, 30 duzias de 
tabons de pinho; À. M. dos Santos, 50 saceos com 
feijões... 

IDEM.>No palhabote Garrett, J. M, Dias, 1 
barril com azeitonas e 1 caixão com came 'de porco ; 
AF. da Silva, 2 ancoretas com azeitonas. 
PERNAMBUCO. — Na barca Restauração, F. 
Chamiço, Filho & Silva, 6637,72 litros de vinho; M- 
da Silva, 80 saccos com feijões ; M, J. da Silva, 1 cai- 
xa com linha, e panno de linho, 100 ditas com batatas 
e 200 rodas de arcos de pau; Rita Mavia da Costa e 
Souza, 2 caixões com linha, À barril e 1 lata com sal- 
picões e 2 saccos com feijões, 

IDEM. — Na barca S. Manoel 2.º J. V. Domin- 
gues, 396,44 litros do vinho. - j 

RIO GRANDE. —Na barca Recreio A, S. Quei- 
roz, 2 barris com azeitonas ; B. J. Machado, 1 caixão 
com nozes. 

LIVERPOOL, — No vapor Castilian, C. N. Ko- 

ke & C., 2671,20 litros de vinho; W. G. Roughton, 

267,12 ditos de dito; M. L Brandão 20 caixas com 
laranjas. Í 

- LONDRES. — No vapor Delta, Ofley Cramp, 
1 canastra com salpicões; R. N. Duran, 1 caixão com 
figuras de barro; C. N: Kupke & 0.º, 5842,40 litros 
de vinho. 

> LEITH — Na escuna Marianna, Sandeman & 
C.?, 3472,56 litros de vinho. 

GLASGOW.-— No vapor Ailsa Craig, S. A. Mar- 
tins, 100 caixas com laranjas. 


Cargas manifestadas 


ton. cap. Flinn, a O. Coverley, 280 volumes diver- 


“| sos, 1224 burras e feixes de ferto e 20 toneladas de 


dito em bruto. é x 


Completa descarga 
Janeiro 14 
GLASGOW .—Vapor ing. De Brus. 
RIGA.—Galeota rus, Atexauder Newgley. 
SETUBAL. — Hiate Folismina: y 


— Sagres ar ) 

| Generos despachados para consumo 
- Janeiro 14 

Assucar—33 caixas, 40 barricas e 91 saecos. 

Café —5 saccos. 

Arroz — 95 saecos. 

Farinha de pau—32 barricas e 12 paneiros. 

Algodão em rama—4 saccos, 

Couros 360. 

Madeira para marceneiros—26 pranaões, 

Aguardente de cana —1 pipa 8 1 barril, 


nos e aguas- 
em 


dos 


movimento 


ardem: 


Janeiro 14 e 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho .... 25,00 
Aguardente , 20839,00 
DESPACIADO PARA CONSUMO 
Vinhomaduro . .. 6245,42 
Dito verde ....... P 4031,84 
i EM VILLA NOVA 
Vinho 2136,00 
D qão 
Vinho .. 18785,00 


Praça de Lisboa 43 de janelro 


Rendimento dn nlfandega grande de 
Lisbon nté o dia 10 de janeiro... . 
Tem po din 1Pcucanineneseno Sá 


60:3263720 
11:6952651 


12:0298971 
Cotações omciaes 
Insoxipções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1862 AT nAT 
Coupons idem 47º 047% 
Titulos de di 
tigos) .. Lao tR É 
“Titulos de divida pr Echo 
Titulos de divida public 
tres operações) 12 al 
Papel-moeda ... a 2 
VENDA 
Poças do 85000 4/8 85000 — 85040 a auro 
Onças hospanholas. 145950 155050 » 
Ditas mesicanas 145200 148300 » 
45480 48500 a prata 


15990 28010 ouro 


Dito em barra. 


Patacas hespanholas...... 980 950 » 
Ditas brazileiras 930 90 
Ditas mexicanas. . 930 950 à 
Prata portugueza - 7950 85020 marca 
Cinco francos. 2 BO  RéOnauro 


— em 


Conselho geral das alfandeças 
RESULUÇÃO N.º 78 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por George H. Has- 
tings, relativo á classificação dada, na alfandega do 
Porto, a umas fivellas de ferro, contidas n'uma cai- 
xa marca G H nº 392, vinda de Liverpool; 

Visto o anto de conferencia dos verificadoros; 

Vista e examinada a amostra que aeampnhou 
[a recurso; ' 
1º Vista a informação prestada pelo, directar da 
mencionada alfindega; o 

Vista o artigo 10.º do decreto de 8 de dazem- 
bro de 1860; 

Considerando que as fivelas de que se tracta 
são de ferro batido e estanhado; 

Resolve: E 

Artigo unico. As fivellas do ferro apresentadas 
| despacho na nlfindega da Porto, é a que se rofo- 
re o presente recurso, acham-se compreliendidag no” 
axtigo 101.º da pauta, sujeitas aa direito do Tó róis 


CM. 6 Glasgow Vapor ing. De Brus, 117! 


tauhado. 
Esta resolução foi feita adoptado pelo conselho 
geral das alfandegas, em sessão de 3 de janeiro 
de, 1863, estando presentes os vogaes — Larcher 
Gonçalves, relator— Silya Carneiro — Abreu — 
radesso da Silveira — Rodrigues — Couceiro — 
Ribeiro de Sá. j 
Está conforme — Sebastiao José Ribeiro de Sá. 


é - RESOLUÇÃO n.º 797 
O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Frederico Ale- 
xandre Meiners, relativo á classificação dos cachim- 
bos, vindos do Hayre em duas caixas, no navio por- 
tuguez «Alarme», e apresentados a despacho na al- 
fandega grande de Lisbon; 

Visto, o auto de conferencia dos verificadores; 

Visto o exame a que se procedeu na amostra 
que acompanhou o recurso; —- 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que os cachimbos de que trata 
este rocurso, como obra de gesso não de arte, tem 
um direito marcado no artigo 116.º da pauta, como 
obra não especificada; 

Resolve: y 

Artigo unico. Os cachimbos sobre que versa 
este recurso devem pagar o direito de 1 renl por ki- 
logramma, segundo o artigo 116.º da pruta. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 3 de janeiro de 1863, 
estando presentes os vogaos her — Couceiro, 
relator— Abreu—Rudrigues—Silva Carneiro—Gon- 
galves— Fradesso da Silveira—Ribeiro de Sá. 

Está conforme, — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


a: nEsoLução x.º 80 

O conselho geral das alfandegas :. 

Visto o recurso interposto por José Maria Coe- 
lho Falcão, ácerca do modo como devem ser elassifi 
endos os ganchos de ferro envernisados que apresen- 
tou a despacho na alfandega grande de Lisboa; 

Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 

Visto o exame n que se procedeu na amostra que 
eompanhu o recurso ; 

isto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; E Rede negra 

Considerando queos ganchos deque traeta o pre- 
gente recurso não são obra de ferro batido de que 
resa o artigo 101. da pauta, mas obra de ferro pucha- 
do á ficira, não especificada ; 

Resolve: à 

Artigo unico. Os ganchos sobre que versa este 
recurso devem pagar o direito de 50 réis por kilo- 
grama, segundo o artigo 101. da pauta, 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 3 de janeiro de 
1863, estando presentes os vogaes—Lnrcher—Cou- 
ceiro, relator —Abreu— Rodrigues —Silva Carneiro 
—Gonçalves—Fradesso da Silveira-Ribeiro de Sá. 
f Está conforme.—S bastião José Ribeiro de Sá. 


EO a mermo e rare mr ur eme 


PARTE MARITIMA 


Pará, o brigue Tamega; para a Brhin, o patacho 
Fernandes e para o Ric Grande do Sul, o brigue Mi- 
guois—em 20, para S. Miguel é Terceira, o brigue 
Flor de Angra; e para Pernambuco, o brigue Lain 
3:º—em 28, para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, S. 
Thomé, Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes, 
o vapor Zaire—em 28 ou 29, para os portos do Bra- 
sil, o vapor fr. Béam. 


É - 
Aviso nos navegantes 
N.º 34 


BALTICO—SUECIA COSTA DO 5, 
PHAROES DE LUZ FIXA EM SANDHAMMAREX 

A administração real dos negocios maritimos 
em Stockolmo noticia que, do meiado de outubro de 
1862 em diante, se accenderam as luzes dos pharoes 
recentemente construidos em Sandhammaren , na 
costa do sul da Suecia. 

As luzes são fixas, collocadas 104 pés acima 
do nivel medio das aguas do mar, e serão vistas, 
em tempo claro, na distancia de 16 milhas. 

Os apparelhos illuminatorios. são dioptricos, ou” 
de lentes de segunda ordem. 

As torres são de ferro, iguines em altura, A 
parencia e construeção, e demoram ao NNO. e 58 
uma da outra; distam entre si 250 jardas, a mais 
do sul está a 260 jnrdas da praia. A sun posição 6 
dada pela Iatitude N. 55º 23º, longitude E. de Gre- 
aula 17 36”. 

'odos os rumos são magneticos. Variação 13º 
55 O., em 1862. E : Ê 
. Porordem dos lords do alimirantado, John Was- 
hington, hydographo. 

Repartição hydrographien do almirantado, em 
Londres, 23 de outubro de 18692. 

, Está conforme. — Secrotaria d'Estado dos ne- 
gocios da marinha e ultramar, 7 de janeiro de 1863. 
|— Antonio Rafnel Rodrigues Setto, director, 


Porto 14 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 15 de jam 
4s 11 mouas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Barcas Felix, Flor da Maia, Joven Ermelinda, e 
ingleza Bowding Billou. p 
Brigues Beagle o Agnes. 
Patacho Iberia e um, outro hesp, 
Escuna Sappencer. 


! Cruz, e Bragansa 1º - 

Rasca Senhora do Pilar. 

O ventoé N. E. (brando) e o mar bom, 

Ató esta hora entram: vapores Lisboa, e in- 
glezes Ida; Braganza e Rokeby; o enhiram: vapores 
inglezes St. Elimo e De Brus, barca Perseverance; 
brigues Angostura e Edyard; escunas Jupiter, 
mese Maria; patachos Alerta, João 1.º Josephina; 
uma chalupa; seto hintes e entro elles o Novo Fe- 
liz, Conceição Feliz e ing: Óris; e um cahique, 

v 


feel 


Hontem nos 10 minuto depois do meio dia, na- 
vegou do O. para N. um vapor desconhecido. 
1 


—— meme 


Movimento maritimo estrangeiro | 
com relação a portos de Portugal 


é ENTRADAS 
8 de jâncira Em o Havre, o Alarme, de Lisboa; 


E 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa 1.4 de janeiro 

- ENTRADAS ” 

MALAGA e GIBRALTAR, 6 dias. — Vapor 
paq. fr. Ville de Lisbonne. a 
ops DO ALGARVE, 5 dias.—V apor paq. 

. Luiz . 
PARA, 38 dins.—Baren Linda, 
LONDRES, 6 dias.— Vapor ng. Amnzon. 

SAmDAS 

CABO VERDE. —Pulhubote Dous Amigos. 

RIO DE JANEIRO. —Barca hamburg. Elisa 
beth Ronniberg. 

CADIX e MONTEVIDEU.—Galera Anna. 

PORTOS DO BRAZIL. — Vapor paq. ing. 
Oneida. 

POMARON.—Escuna ing. Jill. 

PORTO. —Escuna ing. Fish. 

RIO DE JANEIRO. —Brigue Bem Vindo, 

POMARON.—Patacho img. Margareth. 

- PERNAMBUCO. — Brigue Bella Figueirense, 

MARANHÃO. — Brigue Bom Suecesso. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
GUIA . 
E 
MANUAL DO JARDINEIRO 


Ou arte de cultivar os jardms, com uma 
estampa explicativa, seguido da lingua- 
gem das flores c emblema das córes, e 
uma pequena guia do enxofrador dês 
vinhas. 


PREÇO. “360 réis. 


STE livro contêm os precoitos, mais substan- 
E cines da curiosa arto do cultivar os jardins, 
apresentando os principios goracs d'este ganero da 


No dia 18 do corrente sahiráde Lisboa para o | 


“|de pelos preços seguintes ; 


Hiates Dorval, Nova União, Cruz 4.º, Santa |, 


Imeza de 28880 até 48800 réis por al- 


LONDRES 7. — Lord, Elliot communi- “por kilogramma como obra de ferro batido e es- | cultura e os especises de cada uma das plantas 


e flores, que formam o ornamento dos nobsos jar- 
dins, tudo accommodado ao clima de Portugal, po- 
dendo afoutamente asseverar-se que, com quanto 
resumida, é a obra mais completa que n'esta. es- 


ticularmente escripta para os jardineiros, é toda- 
via muito util nos curiosos da lavoura em geral, 
por dar mui uteis preceitos sobre plantações, en- 
xertin, adubios, irrigações, etc. 
. Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, editor, rua do Almada n.º 134. 
(148) 


ANUNCIOS 


Auto ir o sor riciro vo o eis Cage MAE he atteo ro À 
ARLOS José Marinho Junior e Domin- 
gos José Alves, agradecem cordialmente 
a todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura de seu falle- 
cido pai e amigo o snr. Carlos José Marinho, 
na noute de 7 do corrente, na igreja da 
Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco, 
de cujo obsequio protestam sua grulidão. 
o (148) 


DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 


ENDO o sur. juiz commissario designa- 
do o dia 21 do corrente, pelas 12 ho- 
vas da manhã, para a reunião de credo- 
res a fim de se tractar da verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, são con- 
vidados todos os snrs. vredores certos e m- 
certos a comparecerem no inilicado dia e 
hora, no tribunal do Commercio. 

(149) 


Gremio 
dos emprezarios de açougues 


Geno os interessados: a que venham 
? examinar a relação da distribuição das 
quolas industrjaes relativas ao anno de 1862, 
no praso de 5 dias que prineipiam hoje e 
findam no dia 20 do corrente, dentro dos 
quaes devem fazer as suas reclamações á 
face da indicada lista, que está patente na 
rua dos Caldeireiros n.º 178, nos indica- 
dos dias, desde as 40 horss ás 12 da ma- 
nhã, s É 
Porto, 5 de janeiro de 1863. 
O presidente, 
Antonio Raymundo Alves Sobral. 
Ã (138) 


Nº dia' 18 do corrente mez, pelas 2 ho- 

ras da tarde, no largo do Mirante n.º 
5, haverá leilão de uma porção de mobi - 
lia, incluindo-se diversos objectos de-pra- 
ta, e ontros mais que estarão patentes uma | 
hora antes de principiar o leilão. 

ê = (461) 


O dia 22 do corrente, pela uma hora da 

tarde, na ros do Liceiras n.º 58, tem 
de se proceder à arrematação dos moveis 
e roupas que ficaram por morte de Antonio 
Ferreira da Silva, o que foi deliberado no 
respectivo inventario, de que é escrivão Al 
meida Basto. (150) 


UEM quizer comprar o cam- 
po ondea Companhia Preser- 
E verança está lirando o anlimo- 
nio, uma casa com seu eirado, adega, 
lagar e cavalhariça e uma mina com dous 
dras do agua de perpê, com um bocado 
de lameiro, tudo- isto no lugar do Souto, 
na villa de Vallongo, dirija-se a José de 
Souza Raphael, rua de Miragaya n.º! 136 
e 137. , 
Porto, 10 do janeiro de 1868. 
José de Souza Raphael 
Domingos de Souza Raphael. 
MT) 


gosouim da Hora Ferreira, Cima do Mu- 
10 n.º 166, acaba de receber um bom 
sortimento de vinhos de Bordeus, que ven- 


Vinho de Lafitte, a garrafa. .... 800 réis 
[Dito de St. Julien a» ..... 600 » 
'Dito de St. Estephe a» ..... 500 » 


Assim “como gemebra- hollandeza, Old 
Tom Gin, Weskoi, Rum de Jamaica e co- 
gnac superior, por preços commodos. 


(86) 


Vinho -bom e barato 

Nº Quinta Verde, em Massarelios,.e na 
Porta Nobre n.º8-4 62 vende-se vi- 

nho puro do Douro e beneficiado, para 


mude, 
“Dito velho de, 58000 até. 128000 réis 
por almude, ' a 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garrafa, / 


Vinagre velho de vinho de 28400 alé 
38360 por almudo. 

Dito velho branco a 38840 por al- 
mudo. etsandi 
Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
genebra hollandeza o portugueza e outras 
bebidas espirituosas. 

-Manda-se a casa do comprador que 
quizer de 6 garrafas ou meio almudo para 


cima. : (2946) 
AGUARDENTE | 


De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingloza, que toma ordens! 
e vende aguardente dos sobruditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e offero- 
ce grandes vantagens a quem lhe confisr 
as suas ordens. 


(8568) 


VIUVA SANCHES 


51— RUA DE SANTO ANTONIO — 53 


CABA do receber pentes para trança 
dos gôstos mais modernos, de massa 
e tartaruga, com costa de metal dourado, 
para baile. : y y 
Continúa a Ler ocnlos para lheatro, ha 
pouco recebidos, e outros objectos. 
(134) 


) UEM quizer comprar uma quinta em Pa- 


pecinlidade se tem publicado entre nós. Sendo par- hs 


CAPAS, CASACOS E POLAIXAS 
INGLEJAS 


DE BORRACHA «SIN CALOR» 


DMCos que não se apegam com o calor 
mem se endurecem: com o frio. Alguns 
casacos pezam só um arratel e são muito 
commodos. - , 
Deposito da fabrica — Porto, 
Congostas n.º 37. (63) 


Attenção 


Es Nº rua do Bomjardim n.º 
1168 (escriptorio), aci 
ma do Chafariz de Villa Parda, fazem-sa 
chapéus da ultima moda a 500 réis de feitio 
e toucas superiores a 300 réis, vestidos e 
bordados e mais obra de todaa qualidade, 
por preços muito commodos: tambem se 
tiram nodoas em toda a qualidade de es- 
tofos. (4) 


V NDE-SE na rus de S. Miguel n.º51, uma 
Mauta de oito chaves tudo prata; umisa- 
xonne barituno de quatro pistons; uma rebe- 
ca euma viola franceza: tudo em bom nzo. 
(3970) 
ENDE-SE um habito franciscano, de es- 


tamenha, em bom uzo. Rua deS.) 
guel n.º 51. 13971) 


Joaquim Maria da Paixão | 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.ºS 9 E 10 
E RUA DE CEDOFEITA N.º 60 E 62 


CABA de receber de França, Alemanha 

c Belgica um grande e variado sorti- 
mento de papeis dourados e de cores lizos e 
lavrados, cartões e papelão branco, saccos 
e port-monuis pára senhoras, chailes-man- 
ta, córtesde vestidos de lã e glacé preto, seda 
para forros, sombrinhas de ultimo gosto, 
malas para viagem, carteiras e estojos, vi- 
nho de Champagne de superior? qualidade, 
sucarina de 4, 5-e 6 vellas 0 pacote a 225, 
quinguelherias “e bijouterias, o que vende 
pelos menores preços e fixos. (40761 


Horticultura € jardinage 


A pet Leroy Wai- 
gel, horticultor 
francez, tem a hon- 
ra tie annunciar so 
publico que já se 

e acha aberto o seu 
estabelecimento na rua de D. Pedro n.º 
126, onde tem cm exposição qm comple- 
to e variado sortimento do artigos du hór- 
licultura e jardinagem, laes como unia 
numerosa collecção de fructeiras, arvores 
proprias para jardins, coniferas, arauearia 
excelta e outras variedades, uma rica col- 
leeção de camelias novas, podendo ser 
escolhidas á vista de estâmpas coloridas, 
excellentes voseiras, rhododendros e mni- 
tos outros diversos arbustos. Igualmente. 
unia numerosa e variada collecção, por no- 
mes e côres, de reinunculos, anemonas, tu- 
lipas, gladiolus e jacinthos de Hollanda, se- 
mentes de legumes, forragens e de flores, 
tudo da melhor qualidade. 

Tambem no seu estabelecimento tem 
grande quantidade de bacêllos de Bordeus, 
Champagne e Auvefgne, que venderá no 
cento, é igualmente a cento plantas de co- 
niferas e arvores florestaes. 

O annunciante convida os amadoresde 
horticultura e jardinagem a visitarem a sua 
exposição d'este ánno, esperando que con- 
tinuará a merecer-lhes a mesma confiança 
que nos annos passados, (128) 


ATTENÇÃO 
Antiga casa de florista 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 

Rua dos Fogueteiros n.º 5 


EM uma variada 

colleeção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios, uma lin- 
da collecção de ca- 
É melias japonicas e 
muitas ama novas, langerineiras de Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeivos, quo vende com o maror de- 
sengano possivel. 
Acaba de receber de Amarante um bom 
sortimento de pecegueiros das melhores 
qualidades, que vende ás duzias o meias 


duzias. (62) 


Loteria da Misericordia de Lishoa 


£º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 
PLANO 


1 Premio de.. 


.- 9:0008000 


4; » 008000 
Ara 5008000 
309 3008000 

5 » 2008000 

1 » 1498000 

38 » 1005000 
2:450  » 63800 


2:500 Premios 
5:000 Brancos 


7:500 Bilhetes 
A extracção terá logar no dia 43 de ja- 
neiro de 1863. ) 
Us Dilbetes desta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto — 
a qual salisfará com promptidao qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 


| ramos, concelho da Villa da Feira, pro- 

xima ao caminho de ferro, falle na rua de 
Santo Antonio do Penedo n.º 29. 

| Ran (8814) 


Bilhetes inteiros a.... .. 54600 réis. 
Meios bilhetes a....,... 28800 » 
Quartos de bilhetes a..... 18400 »* 
Oitavos a...ccsceceroo BTUO D 


Unutellas do 500 e 250 réis. 


“ 


et 


Ei. 


ES 


martine, 35, e em à 
todas as cidades do 
Portugaledo Brazil 


ilicações 


'OSE' Simões da Silva Ferraz Junior, Eduar 

do Jorquim Basto, D. Maria Candidada: 
Silva Ferraz e D, Rita de Cassia da Silva! 
Perraz, agradecem por este meio a todas 
as pessoas que se dignaram procural-os e 
oflereceram os seus bons serviços por occa-, 
sião do triste acontecimento da morte de| 
seu muito presado pai e sogro o snr. José, 
Simões da Silva Ferraz, e bem assim aos 
que honraram com sua presença o res- 
ponso de sepultura, que Leve logar na ca- 
pella de Nossa Senhora da Graça, na nou- 


te de 30 de dezembro passodv, protes- 
“tando a todos eterno reconhecimento. 
(140) 


Maria Emilia da Silva Baptista, seus 

* irmãos e cunhado, summamente pe- 
nhorados pelus muitos obsequios que aca- 
bam de receber na occasião do fallecimen- 
to de seu presado marido e cunhado o al- 
feres de infanteria 48 João Baptista, Dem 
como na occasião de seu enterro no dia 
31 de dezembro findo, no igreja da Vene- 
ravel Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, agradecem por este meio a todas 
as pessoas, visto não o poderem fazer pes- 
sosjmente,protestando-lhes eterna gratidão. 
(132) 

a oe SE GESSO SET ISSN 


Banco Commercial do 
Porto . 


Nº dia 16 do corrente, pelas 12 horas 
do dia, deverá ter lugar a segunda reu- 


, nião ordinaria da assemblea geral do mes- 


mo Banco, para os fies marcados nos ar- 
tigos 19.º e 20.º do estatuto. 

E nos dias 13, 14 e 15 do corrente es- 
tarão patentes na contadoria do dito Ban- 
co as contas e livros que, segundo 0 artigo 
18.º, $ 3.º, do estatuto, podem ser exami- 
nados por qualquer dos membros da as- 
semblea geral. 

Banco Commercial do Porto, 10 de ja- 
neiro de 18637 

Manoel A. Malheiro, 
Secretario 
(97) 


Repartição de fazenda dos tres 


bairros do Porto 


Nºº se tendo reunido os gremios. das 
= classes abaixo mencionadas no dia 
de hoje, para que foram convidados pelo 
edital de 10 do corrente. são de novo 
convidados, na conformidade do $ unico 
do artigo 76 das instrucções de 25 de se- 
tembro de 1860, os individuos que de- 
vem “constituir os mesmos gremios, para 
se reunirem nos paços do concelho, pela 
uma hora da tarde do dia 16 d'este mez, 
na certeza de que, não se constituindo em 
gremios, tem a repartição das Lixas dr 
contribuição industrial de ser feita pela 
exc.”* camara municipal ou pela jnnta 
dos reparfidores, nos Lermos dos artigos 
91, 94 e 95 das citadas instrueções. 
Alfaiates com armazem de futo feito 
Alfaiates (ofliciaes) 
Botões (fabricantes) 
Botões (vfliciaes fabricantes de) 
Café (torradores de) 
* Calafates (oflicines) a 
Caldeireiros (oMiviavs) 
Carpintei de ingens 
“Chocolateiros (fabricante ou mercador) 
Collegios de educação 
Colchoeiros com estabelecimento 
Colchoeiros (afliciaes) 
Couros cortidos (mercador de) 
Encadernadores com estabelecimento 
Encadernadores (ofliciaes) 
Entalhadores (mestres) 
Entalhedores (ofliciaes) 
Estalajadeiros. 
Porto, 14 de janeiro de 1863. 
Os escrivães de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca 
José Maria de Souza Delfim 
Antonio do Couto Guimarães. 
(145) 


Estatua a D. Pedro V 


Commissão encarregada de e igir o mo- 
numento na Praça da Batalha á memo- 
via do nosso chorado Monareha o Senhor D. 
Pedro, V fsz saber que está aberto a con- 
curso por espaço de 30 dias, a contar da 


, 


data d'este annuncio, para a fundição dalR 


eslnlua em bronze para o mesmo monu- 
mento, com as condições abaixo menciona- 
das, a cujo concurso convida a todos os ar- 
tistas nacionaes. 

O modêlo póde ser visto todos os dias 
na rua do Laranjal n.º 175. As propostas 
devem ser dirigidas, em carta fechada, ao 
presidente da mesma comissão, Luiz José 
Nunes, largo de Santo André n.º 27. 


CONDIÇÕES 


1.2 A commissão fornece ao fundidor 
tão sómente o modêlo de barro (em fresco), 


- que lhe será-entregue no dia 15 de feve- 


reiro proximo futuro. 

2.º À estatua e seu plinto mede 3 me- 
tros e 5 centimetros ; está de pé e veste 
uniforme do genera no. i 

8.º A estalua de bronze e deverá 
ter no centro do plinto, pelo Iado-de baixo, 
um espigão do mesmo bronze, com 3 pal- 
mos de comprido e um palmo de quadrado, 

4.º Não se recebe a estatua sem que uma 
commissão proceda » um exame para ver 
se está perfeita, tanto na fundição como no 
aperfeiçoamento e cinzelado,o com a devida 
solidez. 

5 O fundidor será obrigado a apre- 
sentar a estatua de bronze no largo da Ba- 
talha e collocal-a no seu lugar permanente, 
prompta e acabada, até ao dia 31 de julho 
proximo. 

6.º Os pagamentos serão feitos como se 
conbinar, dando o fundidor dous fiado- 
res idoneos a contento da commissão. 

7.º Não estando a estatua completa no 
tempo marcado e no lugar indicado, ficará 
O fundidor obrigado a das a quantia de 


Nº escriptorio da agencia da Companhi 
quem elles tiver direito queira reclamal-vs 


arrematados por conta da dita companhia. 


108000 réis por cada dia que exceder ao 
preso marcado. 
Porto, 7 de janeiro de 4863. 
O secretario da commissão administrativa, 
Daniel Pinto da Cruz, (39) 


“A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE 5. M. C. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
Dmrecror GrraL: SNR. D. JOSE CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 


e banqueiro 
DOMINCOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta conipanhia abraça, pelo systema muto, todas as combinações de sobrevivencia do se- 


guro sobre a vida. 


N'ella póde fazer-se a subseripção de modo que em censo algum, ainda mesmo por morte do 


spondentes. 


segurado, se perca capital imposto nem os beneficios con 


D ' ao 
Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subseriptores, vigiam 


as operações da companhia. 


A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança efectiva como res- 


ponsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indo- 
le da A NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obli- 
seo de perdel-o por 
morte. Ainda reduzindo este premio a 22 p.c. e suppondo-o permanente, uma im- 


veram um lucro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem 


posição snnual de 508000 réis produzirá em metal effectivo : 
443877 
e 


- ' 
Aos 5 annos.... 


5 réis 
5 


. Aos 10 » » 

Aos 15 » » 

E Aos 20 » » 
dos 25 » » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte então os pro- 
ductos são muito maiores, pois que se. augmentam com O capital e benefícios dos 


segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 


Previne-se aos snrs. subscriptores da companhia, que no 


eseriptorio da agencia geral da companhia já se acham os 


bos das anuualidades venciveis em 34 de dezembro do corrente 

anno, como tambem que a agencia geral admidte subscripções 

até ao dia 20 de janciro com data de 31 de dezembro de TE 
(3948) 


reci- 


Ftsglen 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Pe 


vcle Peosorvativa! 
E 5 


ca, Tafallt. 


— RHBUMATISNO 


— GOTA-RHBUNATICA 


- FREITAS FORTUNA 


ECEBEU de Londres to afundo chimico inglez — A 
TANIIAS DA INDIA, (vil of ho 
TISMO ; assim comy recebeu a novir p 
rheumatica. Os attestados que pro 
mensos; e no «Commercio do Porto» n. 


OLEO DI 


dous especiticos, 


« Remedio f 


O Dr. Lunel, de Pariz, declara no «Jornal dos Debates», como remedio eficaz o inful 
livel para as dores rhcumaticas, a applicação dy az puro de castanhas da India, —- 
O dr. Lunel cita o exemplo de uma cura que operara, á primeira applicação. 
UNICO DEPOSITO NO PORTO é 
Rua das Flores, 150 a 156 
Oleo de castanha da India, frasco. . . 15800 
Guacine, o - 45800 
(3958) 


E CAS.-|, 


alimento O RIEUMA- 


1 gota 
são im- 
acil, 


Segundo os altestados dus me 
tarios Academicos, este 
BACALHAO, ao qual elle 
pellidez e molleza das carnes, as perdas d' aj) 
é o mais poderoso depurativo conhecido. É 
potassium e o ioduro de ferro ; e admin 
ou ão entupimento das glandulas. O Dow 
d'um modo inteiramente particular nas mole: 
Depósito geral : em Paris, em cusa de M 
Porto, em casa de Miguel Joxé do Souza-Fe: 


Iemplial 


imo O fodu 
s lim 


e. tm su 


mo, à 
em 

ro de 

mores À 


“LADRILHOS E TIJOLOS 
—  NACIONAES 


S, ladri hos e lijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superio! 
glezes acham-so á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se apromp 
grande brevidade qualquer enc immenda. 


O mestre trolba José Alonso Ramos, rua do Breiner n.º 1, tambem se incumbe de 


os encommendar. ! |. 
Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


res aos 
lu com 


(9722) 


AVISO 


rudor do commendador Antonin 


te jornal fez) 
bello, d 
que este linha aos bens do Regue 
[Cabeçudos, foi decidida, em ultima 

cia, a favor de seu constituinte Souza 


saquim Coelho de Ara 


Lusitania existem diversos volumes de 
encommendas e carga vindos de Lisboa : 


no praso de 30 dias, a contar da data do 
presente annuncio, lindos 03 quaes serão 


Coelho de Araujo Rebello, com o 


Porto, 10 de janeiro de 1863. (100) 


No largo de 8. Domingos, loja 
n.º38059 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 


Comprar por uma insignificanto q 
na conformidade da clforti que bj 
pos fez... 

O avdil do snr. Joaquim Coélh 


seguintes: - ] ha-do | 
Garrafa ... 400 — Almude ... 128000 [do que patentear a sua má fé, ou a de 
Dita ... 300. » .. 98000 |quem o aconselha é disfruta. 
Dita MO» o 7$200 Porto, 12 de janeiro de 1862. 
(4061) 


LBANO de Miranda Lemos, como procu- 
23 Ribeiro, responde ao annuncio que nº'es- 


ando que a louca pretenção 


ro, e que o fim que teve em vista Joaquim 


teio que fez, é arredar os pretendentes 
[dos mesmos bens, para vêr se elle os póde 


Idiço e ridiculo, e não ha-do fazer mais 


de Sou- 
ujo Re- 
ngo de 
instan- 
Ribei- 
annun 


uantia, 
a tem- 


Estabelecimento litterario de ins- 
trueção primaria, lingua fran- 
ceza, ingleza é commercio 
DIRIGIDO POR J. VIBIRA DE SA” 
(INTERINAMENTE) 

Rua de Bellomonte n.º8 108 e FETO 


(0) Professor deste estabelecimento não 
só promette empregar toda a assiduida- 
de para o adiantamento de seus discipu- 
los, como os meios mais suaves no seu 
ensino. -1 
Adunitto por emquanto alumnos ex- 
ternos e semanaes. 
Encarregã-se igualmente de dar lições 
particulares em casa de pessoas que ne- 
cessitem do seu preslimo. 
(84) 


Grande Hotel Alliznce 
PRAÇA DO LORETO 
EM 
LISBOA 


Es! estabelecimento, o mais central do 
com 9 constrnido expressamente pa- 
ra hotel, esituado em um dos melhores locaes 
da capital, proximo dos theatros, reune em 
si todas as commodidades para os snrs. via- 
jantes, magnificos salões, pequenas salas e 
quartos decentemente mobilados com todo o 
confório. ) 

O seu proprietario, já bem conhecido, 
contida os cavalheiros, que visitarem a ca- 
pital, a honvarem este estabelecimento. 

Preço minimo de cadu quarto, 900 7's. 
por pessoa. (4065) 

NS passeios da Cordoaria, 
EN casa n.º 27, ha com- 
modos para receber dous hospedes. 

A"quelles senhores que lhes convier po- 
dem ter a bondade de tractar na mesma 


“ CAIXEIRO 


RECISA-SE de um moço para  caixeiro 

com alguma prática de fazendas e que 
dê fiador á-sua conducta, 

Pura informações largo da Aguardente 


nº 6 (143) 
APRENDIZ 


RECISA-SE de umi aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. Ã 
José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 


Baixo n.º 136. (3972) 


Declaração 


(0) Abaixo assignado declara que mudou” 
o seu estabelecimento de relojoaria da 
rua de S. João para o largo dos Marty- 
res da Patria n.º 72. 

Declara mais que na sua antiga cosa 
da rua de S. João lhe consta estar um” 
aprendiz do relojoeiro que se inculca como 
seu socio ou official, e como isto não seja 
verdade, declara que não se responsabili- 
sa por cousa algura que o mesmo faça. 
Adão de Souza Moreira. 

' (142) 


Diligencia entre o 
Porto e Regoa 


SPA eme 


Í 
ESA 


Fa 


tnris, Villar & C.º, da Regoa, de so- 
ciedad» com Mi Pereira de Sá Pa- 
che do Porto, fazem publico aos seus 
amigos e freguezes, que teem de novamente 
estabelecido carreiras diarias de diligen- 
cias, entreo Porto e Regoa, com todaa or- 


dos locaes acima indicados ás 3 horas da 
manhã e chega ás 6 da tarde. 

Preço de cada um passageiro do Porto 
á Regoa, dentro, 48500 e fóra 48000 réis; 
da Regoa ao Porto, dentro, 28500 e fóra réis 
28000, A cada passageiro é permitti lo ba- 
gagem gratuita vtó 20 arraleis, e d'ahi para 
cima será pa io de 30 róis por ar- 
ratel. Os Dilhetes venden-se no. Porto na 
rãa Formoza n.º 394, e na Regoa em 
de Dionizio Antonio Teixeira, na rua da 
Bandeira n.º 85, (127) 


SALA. 


LUGA-SE uma mobilada : a quem con- 
vier falle na rua do Almada n.º 136. 
(118) 


dem e regularidade, sahindo de qualquer | F 


Estampilhas do correio 
OMPRAM-SE estampilhas já servidas, 
nacionaes, da efiigio de D. Maria, as- 
sim como ditas estrangeiras, 
No -escriptorio d'esta redacção se in- 
dica o pretendente. j 
(144) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 
ções dos bancos. 


(610) 


Paderia mechanica 


DA 


VICTORIA 


piBric: excellente pão trigo dejjrio! 

e 3.º qualidade; biscouto e bolacha 
para embarque; bolachinha fina de mui- 
to variadas qualidades, desde o preço de 
80 réis até 240 réis, por 459 grammas ; 
doce diverso ; pão de ló e pão doce. 

Vende no seu grande deposito, largo 
de S. Domingos n.º 37, com desconto para 
tornar a vender, assim como ; 

Vinhos puros do Douro e estrangei- 
ros; cerveja nacional e ingleza; conser- 
vas e inolhos; vinagre; azeite purifiza- 
do; genebra fina de Hollanda e nacio- 
nal; licóres; queijo suisso; chá; café 
e artigos diversos. 

Acaba de receber bolachinha fina in- 
gleza; sardinhas de Nantes; mostarda e 
chocolate francez (141) 


 Paderia 
confeitaria 


RUA DO BOMJARDIM N.º 222 e 224 


TORCE Henrique Nicolau Lehmann acaba 
de estabelecer unia paderia no systema 
allemão, fabricando pão de diversas fórmas, 
assim como uma excellente confeitarin, po- 
dendo satisfazer os snrs. consumidores de 
qualquer dos generos com muito boas qua- 
lidades e gôsto, offsrecendo aos estabele- 
cimentos de loja, botequins e hospedarias, 
que comprarem for junto, soflrivel aba- 
timento. a 
Deposito, 
25, Ferreira Borges n.º 19, praça do 
Anjo n.º 55 e rua de Santa Calharica n.ºs 
19 a 23. (58) 


Paris, 36, Rua Vivienne, D* 
CHABLEMÉDECIN SPÉCIAL 
Db. 


IMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- — 


virus, e alterações do Sane 
gue. (Xarope al sem mercurio). Depurativas 
vegeines BANHOS MINEIAES lomao-se dous 
por semana, seguindo o tractamento Depurativo : é 
empi do nesmas molestias. 


de CHABLE, cura immedia- 
mente qualquer puré ução, 
lazação, e debilidos e, é 
ualmente os fluzos e flores 
brancas das mulheres, — Esta injecção benigna em- 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Memorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas affecçoes cutaneas e comizoes, 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
dani Chanio, cada frasco vai accompahado de um 
folheto. o 


- Deposito no Porto Miguel José de Souza 
ira. (251) 


ATTENÇÃO 


A rundeS. João n.º 34 e 38, vende-se 

a preços muito commados 

Trigos da Amer 
» “de Hamburgo, 
» da Polonia 


E 
Farinhas da acreditada fabrica de Lisboa 
» do Beato Antonio, marca À 


» »o» » » B 

» LIMAS SO » C 

» em Rania 

» Americanas de 1.º qualidade 

>» » » 28 » 

» » ET » 
(3877) 


ALUGA-sE vor 69;009 

E desde o 1.º de janeiro em 

diante o armazem para vinhos, da lotação 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 

Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
á (3321) 


UEM quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cercaes e outras mer- 
cadorias seceas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda do Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou aJ. G. da Graça, largo de 8. Do- 
mingos n.º 81. (89) 
RESPASSA-SE o hotel AURORA DO 
LINA, na rua de Entre-Paredes, com 
todos os seus moveis. Quem o pretender di- 
rija-se aomesmo para tractar do seu io 
: (119) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 


CABA de receber muito lindas cazemi- 
ras para capas de senhora, e um novo 


o é se- | sortido de copas e peletois feitios elegantes, 


(3939) 


ENDE-SE a 5.º pár:e da mina de galena 
de chumbo da Vargca de Trovões. Pa- 


ra tgatar na rua do Sol n.º 74, 


(136) 


(16) 


ENDE-SE um coupé para duas pessoas; 
uma diligencia e um vidro de crystal de 
9emeio palmos de comprido e 5 de largo: tra- 
ta-se na praça da Trindaden.º 2. 
[93] 


ANNÚNCIOS: MARÍTIMOS ” 
Londres 


O vapor ingloz — 

ERP DELTA —, conman- 

dante J. Saunders, sa- 

irá logo que o tempo 
perinitta. 


ara enrga e passageiros, para o que tem ex- 
entes commoros,tracta-se com o agente A, Miller 
.+, run dos Inglezes n.º 78. (108) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tto M. Conolly, sa- 
sabirá com brevidade. 


Consignntarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
nem se deve dirigir quem quizer entregar ou ir 
de passagem, assim como no gnr. Carlos Covorloy, 
ma dos Inglezes n.º 87, 1º andar. 

(108) 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — enpitão 
Cardia, sahirá logo que o terapo o per- 
mitta, 


Caixa Francisco Ignacio Xavier; 
rua da Carvalhosa ne 19, o (aro)? 


rua do Cedofeita. nos 19 al. 


Este XaropeCitractodeferro | 


O vapor ingles — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, sahirá em 
poucos dias. 


Quem quizer carregar dirija-se no cousigna- 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 
(106) 


1.º andar, 
: 
Dublin & Glasgow 
; a O vapor inglez — RO- 
E D KEBY,— capitão Ro- 
berto Carnegie, saho 
até o din 17 do corren- 
te mez, tendo sabido de 
Glasgow quinta feira 


passada. 
Quem quizer carregar dirija-se no consignnta- 

rio Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 
(107) 


“Belfast e Glasgow 


D O vapor inglez— 
AILSA CRAIG- cm 
pitão Tansock, suhe 

com brevidade. 


Quem quizer carregar ou ir de passngem tra- 
ctn-se com o consignatario Carlos Coverley, 87, 
rua Nova dos Inglezes. » 

(4028) 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, ssho até o 
dia 15 de janeiro, 

(4030) 


natario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, 0u na praça, 


Bristol & Gloster 


- PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


e A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
à Ditão Jubn Phelp, espera-se todos os 
dias para sahir em tempo zasoavel. 


43) 


Londres 
A escuna — MARIA, — capitão Joln 
Jongeblocd, a sahiy com brevidade, 


(s861)> 


Londres 


A escuna— HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sahir com brevidadé. 


(8862) 


ED 


Quem nelles quizer carregar dirija-se 
Ê A. milher & €.º, rãs dos Inglezos n.º 
3. 


- Rio de Janeiro 
a de 


a ga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos e beliches para «s de próa, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n» 99 e 101. (8947) 


- Rio de Janeiro 


A sahir brevemente à nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizor 
enrregar ou ir de passagem, para o 
que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. (3706) 


WIEN 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com ponen demesm a mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA 
Para o resto da carga e prasa- 
geiros, para os quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua do 
Almada n.º 165. 
Precisa-se de um sur. cirurgião. 


18998) 


Pará 


Vai sahir até o fim de juneiro o pa- 
tacho — BOA NOVA, — forrado de 
cubre, 
sie, Para o resto da exrga e passa- 
geiros, a pagar n'esta cidade un no Pará, tracta-se 
com Vieira & Botelho, un Fonte da Areia nº 8 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro nº 228, 

(4013) 


e ea eee mm cer 


ESPECTAGULOS 


6.º feira 16 de janeiro. 

S. JOÃO. — Empreza lIyrica subsidinda. — 1º 
récita de nesignatura do 4.º me: 
8 netos — O BARBEIRO DE SEVILHA, 
e meinhoras, - 


, Sahhado 17 de janeiro 

T. BAQUET. — Empreza nacional. — Em be- 
neficio da actriz GABRIELLA DE J. FLOREN- 
TINA-JUNIOR. — À comedia em 2 netos — O 'TIO 
PAULO. — Em um dos intervallos a bomeficinda 
enntará um Walsu brilhanto — IL MIO WAL] 
VA comedia em um acto — UM DIABO DE 
SAIAS, — A comedin em um neto — OS ZUAVOS, 
— A.s 7 e mein horas. 


E- 


Domingo 18 de janeiro 
T. BAQUET.— Empreza nacional. — O dra- 
ma em 5 actos, em que faz n parte de protago- 
nista a eximin netriz Emilia das Neves — JO- 
ANNA A DOUDA.— A's 7 e mia horas. 
Os bilhetes e camarotes estão desde já á ven- 
da no mesmo theatro. 


Baile de mascaras 


SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE 


Domingo 18 de janeiro 


Grande baile de mascaras. — O salão abre-so 
ás 8 horns e fecha-se às duas. o 


Preços os do costume. 

A empreza do thentro Baquet participa nos 
sens assignantes que todos aqueles que teem tido 
enmárotes para os tres dins de carnaval o quizerem 


dirigirem ao camatoreiro do mesmo theatro desde 
o din 12 até 25 do corrente, para lhes serem mar- 
eados, e todo aquello senhor que o não fizer até no 
dia, indicado, se coderá n outra pessoa que procure. 
Thentro Baquet, 12 de janeiro de 1363. 
E “O emprezario, 
José Mo Coelho Magalhães. 


) 


POST SCRIPTUM 


O paquete francez, 
procedente dos portos 
do Brazil, entrou no Te- 
jo hoje à 1 hora e 27 mi- 
nutos da tarde. 


Responsavel M. S. Carqueja 


“TP, DO COMMERCIO DO PORTO 


ficnr com elles oste auno terão a bondade dá se * 


